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PRÁTICAS DIDÁTICO-PEDAGÓGICAS NO ENSINO DE GEOGRAFIA: NARRATIVA 

DOCENTE SOBRE O USO DO CANVA 

 

RESUMO 

 Esta dissertação tem como propósito examinar as práticas pedagógicas adotadas 

no ensino de Geografia nos anos finais do Ensino Fundamental, com destaque para o 

uso da plataforma digital Canva, entre 2020 e 2024. A pesquisa foi realizada em duas 

instituições da rede estadual do Paraná: o Colégio Estadual Padre Cirilo, localizado no 

município de Capanema, e a Escola Estadual do Campo Sagrada Família, em Planalto, 

ambas vinculadas ao Núcleo Regional de Educação de Francisco Beltrão. O estudo parte 

de experiências da autora como professora de Geografia, vivenciadas em um período de 

ampliação das políticas de integração tecnológica promovidas pela Secretaria de Estado 

da Educação do Paraná (Seed/PR). Nesse contexto, especialmente intensificado pela 

pandemia de COVID-19, a incorporação de recursos digitais nas práticas escolares 

tornou-se uma exigência urgente, ao mesmo tempo que revelou limitações relacionadas 

à infraestrutura, à formação docente e ao acesso desigual às tecnologias. Buscando 

tornar o processo de ensino-aprendizagem mais dinâmico e significativo, a pesquisa 

investigou o uso do Canva como ferramenta pedagógica. O recurso foi utilizado para a 

produção de diversos materiais visuais – como infográficos, cartazes e apresentações – 

voltados à construção de saberes geográficos de forma colaborativa e criativa. Apesar 

do potencial da plataforma para estimular a autonomia discente e enriquecer as 

atividades didáticas, sua aplicação em sala de aula depende de condições técnicas 

mínimas e de uma proposta metodológica sensível às realidades locais e às 

necessidades dos alunos. A investigação também problematiza o tensionamento entre a 

inovação tecnológica e a restrição da autonomia docente, observando que o uso 

impositivo de plataformas digitais pode limitar a atuação pedagógica, reduzindo o 

professor a um agente reprodutor de conteúdos previamente formatados. Assim, a 

pesquisa busca refletir sobre as reais contribuições dessas tecnologias para a Educação, 

analisando se promovem uma renovação significativa das práticas ou apenas mascaram 

precariedades já existentes no sistema educacional. Metodologicamente, trata-se de 

uma pesquisa-ação de abordagem qualitativa, com caráter exploratório e fundamentação 
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bibliográfica. A base teórica sustenta-se em autores como Milton Santos, Paulo Freire, 

Libâneo, Cavalcanti, entre outros. Ademais, baseia-se em documentos curriculares como 

a Base Nacional Comum Curricular e o Referencial Curricular do Paraná. A dissertação 

está organizada em três capítulos: o primeiro examina o avanço das tecnologias 

educacionais no Paraná a partir de 2017; o segundo trata do uso de recursos digitais no 

Ensino Fundamental II e suas implicações na prática docente; e o terceiro apresenta as 

experiências pedagógicas envolvendo o Canva, analisando seu impacto no ensino de 

Geografia. As considerações finais sintetizam os principais achados e discutem as 

perspectivas futuras para o uso das tecnologias digitais na educação geográfica. 

 

Palavras-chave: Ensino de Geografia; Canva na educação, Recursos didático-digitais. 
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TEACHING AND PEDAGOGICAL PRACTICES IN TEACHING GEOGRAPHY: 

TEACHER'S NARRATIVE ABOUT THE USE OF CANVA 

 
ABSTRACT 

 This dissertation aims to examine the pedagogical practices adopted in Geography 

teaching in the final years of Elementary School, with a particular focus on the use of the 

digital platform Canva between 2020 and 2024. The research was conducted in two public 

schools in the state of Paraná, Brazil: Colégio Estadual Padre Cirilo, located in the 

municipality of Capanema, and Escola Estadual do Campo Sagrada Família, in 

Planalto—both under the jurisdiction of the Regional Education Office of Francisco 

Beltrão. The study is grounded in the author's professional experiences as a Geography 

teacher during a period marked by an expansion of educational technology policies 

promoted by the State Department of Education of Paraná (Seed/PR). This period, 

particularly during the COVID-19 pandemic, required an urgent integration of digital tools 

into educational practices, while also exposing significant challenges related to 

infrastructure, teacher training, and unequal access to technology. In an effort to make 

the teaching and learning process more dynamic and meaningful, the study explored the 

use of Canva as a pedagogical tool. The platform was employed in the creation of various 

visual materials – such as infographics, posters, and presentations – designed to foster 

collaborative and creative construction of geographical knowledge. Despite its potential 

to enhance student autonomy and enrich classroom activities, the effective 

implementation of Canva relies on minimum technical infrastructure and a methodological 

approach that considers the specific needs and contexts of each school and group of 

students. The research also raises critical questions about the tension between 

technological innovation and the reduction of teacher autonomy. It highlights that the 

imposed use of digital platforms can restrict educators to mere content deliverers, 

undermining their creative and critical role in the teaching process. Therefore, the 

dissertation seeks to reflect on the real contributions of such technologies to education, 

questioning whether they truly transform pedagogical practices or simply mask structural 

deficiencies within the educational system. Methodologically, the study adopts a 

qualitative action-research approach, with an exploratory and bibliographic nature. The 
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theoretical foundation is supported by authors such as Milton Santos, Paulo Freire, 

Libâneo, Cavalcanti, among others, in addition to curricular documents such as the 

Brazilian National Common Curricular Base (BNCC) and the Paraná State Curriculum 

Guidelines. The dissertation is organized into three chapters: the first examines the 

development of educational technologies in Paraná since 2017; the second addresses 

the use of digital tools in Elementary School and their implications for teaching practices; 

and the third presents the practical experiences with Canva, analyzing its impact on 

Geography education. The final considerations summarize the main findings and discuss 

future perspectives on the use of digital technologies in Geography teaching. 

 
Keywords: Geography Education; Canva in Education; Digital Teaching Resources. 
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INTRODUÇÃO 

 
A presente pesquisa tem como objetivo discutir as práticas pedagógicas 

desenvolvidas no ensino de Geografia no Ensino Fundamental II, com enfoque no uso 

da tecnologia Canva entre os anos de 2020 a 2024. A pesquisa foi desenvolvida em duas 

escolas pertencentes ao Núcleo Regional de Educação de Francisco Beltrão, sendo elas: 

Colégio Estadual Padre Cirilo (E.F.M.P), no município de Capanema, e Escola Estadual 

do Campo Sagrada Família (E.F), no município de Planalto, no Paraná.  

A discussão que será apresentada parte de narrativas de práticas didático-

pedagógicas que contaram com o uso da tecnologia Canva, desenvolvidas pela autora 

nos últimos quatro anos como docente, período no qual se acompanhou uma maior 

implementação de tecnologias pela Secretaria de Educação do Estado do Paraná 

(Seed/PR). Esse momento trouxe desafios relacionados à incorporação de tecnologias 

digitais no contexto educacional, a fim de que essas promovessem novas formas de 

aprendizagem interativas que articulassem tecnologias a outras atividades. No entanto, 

também surgiram dificuldades relacionadas ao acesso a tecnologias de qualidade e seu 

uso em sala de aula. 

Nos últimos anos, a demanda por equipamentos tecnológicos intensificou-se, 

especialmente durante a pandemia causada pela COVID-19. Esse cenário impulsionou 

a inserção de mais tecnologias em comparação às que já estavam sendo implementadas 

nas escolas desde 2017. Com o agravamento da pandemia, os professores tiveram que 

pensar suas práticas alinhadas às tecnologias, de modo que a implementação dessas 

ferramentas passou a exigir acesso a dispositivos digitais e a uma conexão de qualidade 

tanto dos professores quanto dos alunos. Nesses termos, aulas remotas, atividades on-

line, plataformas e jogos on-line representavam um desafio para manter o interesse dos 

estudantes nas aulas e nos conteúdos.  

No contexto das aulas em plataformas de videoconferência, as escolas 

precisaram manter os alunos integrados nas aulas e atentos ao que era ensinado e aos 

estudos. Assim, o uso de aparelhos celulares ou notebooks tornou-se mais um desafio. 

A integração de aulas remotas e ferramentas tecnológicas com vistas à modernização 

da educação passou a ser uma possibilidade aos métodos usuais de ensino, mas, 
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paradoxalmente, não ofereceu ao professor a autonomia necessária para decidir como 

e quando utilizar as plataformas tecnológicas em sala de aula. Assim, ao invés de tornar 

mais efetivo o processo de ensino, dificultou a inserção dos professores, tanto no Ensino 

Fundamental quanto no Ensino Médio. Sem a autonomia docente, a tecnologia pode se 

tornar mais um recurso de reprodução de conteúdo e controle de ensino, limitando o 

papel do professor e impedindo que ele explore plenamente as possibilidades interativas 

e dinâmicas que os recursos digitais oferecem para a construção do conhecimento.  

Nesse contexto, a partir da prática como professora, foram desenvolvidas formas 

para trabalhar os conteúdos geográficos em sala de aula, com intuito de que as aulas se 

apresentassem mais atrativas. Como o uso de slides e cópias de conteúdos gerou 

desinteresse à medida que deixava de ser “novo” aos alunos, buscou-se pensar em uma 

ferramenta que contribuísse para o aprendizado dos estudantes, nesse caso o Canva.  

A plataforma Canva tem sido utilizada nas aulas para realizar modelos de 

apresentação, infográfico, cartaz, jornal, que podem auxiliar nas atividades de pré e pós, 

como práticas de campo, ou em momentos de reflexão fora da escola, em que o aluno 

precisa validar o seu entendimento sobre o conteúdo. É importante destacar que nem 

todas as escolas ou turmas têm condições para a implementação do Canva, e seu uso 

depende de uma estrutura acessível e uma abordagem metodológica bem planejada, 

adaptada à realidade de cada contexto escolar.  

O Canva é uma ferramenta que permite o desenvolvimento de atividades em sala 

de aula, possibilitando a criação de materiais didáticos personalizados pelo professor e 

pelos próprios alunos. Contudo, também pode ser uma ferramenta limitadora, pois sua 

implementação requer um planejamento cuidadoso, além de demandar equipamentos 

eletrônicos, internet acessível e alunos engajados com a aula. Nesta pesquisa que se 

apresenta, a metodologia que foi adotada priorizava a integração entre recursos digitais 

e materiais impressos, respeitando o desenvolvimento cognitivo dos estudantes e 

incentivando a criatividade na construção do conhecimento geográfico, de modo a usar 

a ferramenta tecnológica como integrante de um planejamento maior, pensado 

especialmente para cada turma e visando ao contexto específico dos alunos meio à 

situação de emergência sanitária vivida à época da pandemia de COVID-19. 

Nesse sentido, a questão central que orienta esta pesquisa é: O Canva contribuiu 
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para o ensino de Geografia? Para responder a essa pergunta, buscou-se discutir como 

ensinar Geografia nos anos finais do Ensino Fundamental com o apoio de tecnologias; 

e se a plataforma Canva possibilita o entendimento sobre os conteúdos da disciplina. 

Além disso, discutiu-se sobre os desafios enfrentados pelo professor de Geografia na 

adaptação às diversas tecnologias desenvolvidas pela Seed/PR, bem como se essas 

tecnologias potencializam o ensino ou apenas camuflam sua precarização. 

Diante do exposto, optou-se por realizar uma pesquisa-ação, qualitativa de cunho 

exploratório e bibliográfica, sustentada em autores como Andrade (1989), que estuda o 

espaço geográfico como componente essencial do ensino de Geografia; Cavalcanti 

(1998), que aborda metodologias para o ensino de Geografia; Paulo Freire (1996), que 

aborda a educação libertadora;  Libâneo (2006), que explora as práticas educativas no 

processo de ensino-aprendizagem; Pontuschka, Paganelli e Cacete (2007), que 

apresentam práticas do ensino de Geografia; Teixeira e Campos (2009), que trabalham 

a inclusão digital e seus desafios; e Kenski (2008), que fundamenta uma análise crítica 

do uso das tecnologias; entre outros. Também foi realizada uma pesquisa em 

documentos oficiais que norteiam a Educação, a saber: Base Nacional Comum Curricular 

(BNCC, 2018) e Referencial Curricular do Paraná (2018). 

No que diz respeito à organização deste trabalho, está estruturada em três 

capítulos, cada um abordando aspectos específicos da problemática levantada. O 

primeiro capítulo trata sobre a implementação das tecnologias no estado do Paraná, a 

partir de 2017, quando políticas voltadas à digitalização das escolas começaram a ser 

implementadas.  

O segundo capítulo aborda o uso das tecnologias no Ensino Fundamental II no 

Paraná nos últimos anos. Assim, faz-se a argumentação de que a inserção das 

ferramentas tecnológicas na sala de aula, mediada pela ação docente, pode contribuir 

significativamente para o desenvolvimento dos estudantes. 

 O terceiro capítulo apresenta a implementação do Canva nas turmas de 7º a 9º 

anos do Ensino Fundamental II, com base em experiências realizadas entre 2020 e 2024 

nas escolas mencionadas. Nesse ato, contextualizou-se o uso de tecnologias no ensino 

de Geografia e como o Canva pode contribuir para tornar o aprendizado mais dinâmico 

e interativo. Em seguida, são apresentadas as considerações finais.  
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1. TECNOLOGIAS EDUCACIONAIS NO ESTADO DO PARANÁ 

 

Este capítulo trata da implementação de ferramentas tecnológicas no estado do 

Paraná a partir de 2017, sendo impulsionadas pela pandemia da COVID-19. A crise 

sanitária causada pelo coronavírus SARS-CoV-2 resultou em um distanciamento social 

e acelerou a adoção de tecnologias nas escolas estaduais, principalmente com a 

introdução do ensino remoto. Nesse contexto, as aulas passaram a ser realizadas 

virtualmente; assim como reuniões de planejamento, coordenação e monitoramento das 

atividades, a fim de garantir a continuidade do ensino durante a suspensão das aulas 

presenciais1.  

  A implementação das tecnologias do Paraná atendeu ao Plano de Metas do 

Governo do Estado do Paraná (2015-2018), especificamente a ação seis do Programa 

Minha Escola Tem Ação (META), à pesquisa Guia Edutec e ao projeto piloto (2015-

2016), apresentados na descrição do programa Conectados. É importante mencionar 

que o programa Conectados 2.0 trata da implementação gradativa de softwares livres e 

da integração de equipamentos tecnológicos.  Para compreender melhor essa questão, 

os softwares livres, segundo Mello e Teixeira (2009), são mais do que uma ferramenta 

técnica e economicamente viável, apresentam-se como uma opção para criação, 

colaboração e independência tecnológica e cultural.  

A implementação de plataformas com softwares livres e também com softwares 

proprietários está ligada a parcerias e “[...] obedece a uma dinâmica centralizadora e 

fechada” (Mello e Teixeira, 2009, p. 213). Isso ocorre a partir da articulação de 

investimentos entre o setor público e o privado, com a liberação da utilização das 

plataformas para a educação.  

A Secretaria de Educação do Estado do Paraná (Seed-PR) realizou parceria com 

o Google em 2017, o que possibilitou a criação de e-mails pedagógicos para os 

 
1 EDUCAÇÃO – Também como forma de conter a proliferação do vírus, o decreto estabelece a suspensão 
das aulas presenciais em escolas estaduais públicas e privadas, inclusive nas entidades conveniadas com 
o Estado, cursos técnicos e em universidades públicas e privadas. A peça jurídica pede ainda para que 
seja considerada no âmbito do Estado e dos outros Poderes, órgãos ou entidades autônomas, inclusive 
na iniciativa privada, a adequação do expediente dos trabalhadores aos horários de restrição provisória de 
circulação definidos pelo decreto, e a priorização da substituição do regime de trabalho presencial para o 
teletrabalho. Outra medida é a orientação para servidores do Estado voltarem ao teletrabalho e evitarem 
reuniões presenciais. 



 

17 

 

profissionais da Rede Estadual de Educação e para os alunos, com acesso liberado pelo 

E-Mail @escola a ferramentas como o Google Drive, Google Agenda, Planilhas Google, 

Apresentações Google e Google Sala de aula. Essas ferramentas tinham como objetivo 

agilizar o trabalho dos professores e dos alunos.  

Assim, os professores passaram a utilizar seus e-mails institucionais para acessar 

os recursos disponibilizados pelo Google. No mesmo ano, em parceria com a Companhia 

de Tecnologia da Informação e Comunicação do Paraná – Celepar, o aplicativo Escola 

Paraná proporcionou aos alunos a possibilidade de se manter conectados com a escola 

e receber informações sobre o boletim, grade de horários e eventos. Além disso, 

viabilizou envio de fotos; acesso à lista de colegas e à idade dos alunos. Como citado no 

Tutorial disponibilizado pela Celepar, o aplicativo está disponível para todos os alunos 

da Rede Estadual. 

A demanda por cursos de capacitação cresceu com o aumento das tecnologias 

presentes nas escolas. Assim, o setor de Tecnologia educacional ficou responsável por 

realizar o suporte nas instituições de educação para a utilização dos Laboratórios de 

Informática (Paraná Digital e ProInfo); assistência na criação dos sites das escolas; 

instruções sobre o aproveitamento da programação da TV Paulo Freire; colaboração com 

o Programa de Desenvolvimento Educacional (PDE), acompanhando os Grupos de 

Trabalho em Rede (GTR) por meio do ambiente e-escola (Moodle); orientação para a 

utilização e produção de "Folhas" (unidades temáticas do livro didático público); 

participação na criação de Objetos de Aprendizagem Colaborativos no Ambiente 

Pedagógico Colaborativo do Portal; contribuição na pesquisa e produção de Objetos de 

Aprendizagem para a TV Multimídia; e, por fim, auxílio na pesquisa de conteúdos 

disponíveis no Portal Dia a dia Educação.  

Conforme informações da Secretaria Nacional de Educação, via Coordenação 

Regional de Tecnologia na Educação (CRTE), a manutenção das plataformas 

disponibilizadas é realizada por técnicos2 que mediam o funcionamento das escolas, 

 
2 No que diz respeito ao departamento encarregado da formação contínua para a utilização de tecnologias 
na educação, a equipe de suporte passou por uma reestruturação com a expansão de 13 Núcleos de 
Tecnologia Educacional (NTEs) para 32 Coordenações Regionais de Tecnologia na Educação (CRTE) em 
2004. Atualmente, o Núcleo Regional da Educação de Francisco Beltrão, que monitora o funcionamento 
técnico, apresenta quatro técnicos de suporte. 
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mantendo o controle sobre essas tecnologias. Para isso, são realizados testes de 

integração e aplicados mecanismos de verificação da credibilidade atribuída à escola. 

Essas escolas são selecionadas pelo sistema de acordo com critérios 

preestabelecidos pelo Ministério da Educação. Em 2019, visando à uniformização da 

internet nas escolas, foram estabelecidos critérios técnicos para os repasses. A Portaria 

n.º 29/2019 do Ministério da Educação prevê:  

 
2º Os critérios técnicos para repasse de recurso seguem a ordem de 
elegibilidade, inclusão, classificação e confirmação. §1º Os critérios de 
elegibilidade, inclusão, classificação e confirmação são cumulativos. §2º 
Os critérios de elegibilidade, inclusão e classificação subsidiarão esta 
Secretaria de Educação Básica na pré-seleção prevista no artigo 3º da 
Resolução nº 9, de 13 de abril de 2018, para inserção de escolas 
anteriormente beneficiadas e de novas escolas no Sistema Integrado de 
Monitoramento e Controle – Simec e no PDDE Interativo. (Brasil, 2019). 

  
Em 2018, as escolas dos municípios de Planalto e Capanema, do Núcleo Regional 

de Francisco Beltrão, foram beneficiadas com alguns equipamentos. Segundo a 

Secretaria de Educação, o programa Seed Lab, no ano de 2019, oferecia para todos os 

interessados (professores, alunos e agentes educacionais da Rede Estadual de 

Educação) oficinas com foco em Robótica e Programação (Paraná, 2019).  

De acordo com Agência Estadual de Notícias (2019), o compromisso é tornar o 

Paraná referência em educação. Assim, implementações e investimentos estavam 

condicionados à busca qualitativa de resultados ou, em outras palavras, estavam 

direcionados para melhorar os índices, levando a escola pública a se tornar um 

instrumento de perpetuação de desigualdades e de interesses restritos, contribuindo 

para um sistema em que a educação é guiada mais por interesses econômicos do que 

pela formação integral dos estudantes (Libâneo, 2006).  

O cenário das escolas públicas no Paraná reflete um perfil de desigualdade, 

reflexo da sociedade, intensificado com a pandemia da COVID-19, que levou a educação 

ao formato remoto/on-line. Estruturas familiares com disparidades socioeconômicas – 

tanto no acesso a recursos básicos para uma existência digna, quanto à informação e 

ao uso de tecnologias como celulares, computadores, notebooks e televisão – foram, 

mais uma vez, atiradas à margem social. Nessa discussão, é 
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Importante ressaltar que a pandemia enfatizou desigualdades já 
existentes. As pessoas oriundas de classes sociais mais desfavorecidas 
foram as mais afetadas com a pandemia em múltiplos aspectos, como a 
perda de emprego, privações alimentares, impossibilidade de se 
manterem em serviço remoto, moradias com grande número de pessoas, 
falta de leito hospitalar, entre tantos outros (Spadacini; Ramos; Mello, 
2023, p. 4). 

 

O cenário pandêmico exigiu respostas rápidas, especialmente no campo da 

educação, que precisou reinventar-se para garantir a continuidade do ensino em meio 

ao isolamento social. Santos (2017) apresenta a mudança no espaço como uma 

evolução, na qual não se pode criar novas formas ou renovar as antigas, mas há uma 

circunstância em que as determinações sociais é que têm que se adaptar, para se 

tornarem conteúdo novo e real. No Brasil, as instituições de ensino de todos os níveis 

adotaram o ensino remoto como alternativa para minimizar os impactos do 

distanciamento social. A transição, no entanto, não foi simples. 

As estratégias de ensino remoto, com auxílio de ferramentas como Google 

Classroom, Google Meet e Google Forms, pautavam-se na realização de aulas e 

atividades on-line. Além disso, os professores também produziam materiais impressos, 

que eram disponibilizados pela equipe escolar para serem devolvidos quinzenalmente 

pelos estudantes. O Canal Aula Paraná, transmitido pela TV aberta, “garantia” acesso 

sem consumo de dados móveis para os estudantes. Tudo isso representou uma 

ampliação dos espaços escolares para além da sala de aula tradicional, com a introdução 

de ambientes digitais e recursos acessíveis por diferentes meios. Nessa conjuntura, 

como afirma Pretto, a dinâmica de ensino-aprendizagem “[...] passa a ser um novo 

espaço, físico, inclusive, qualitativamente diferente do que vem sendo” (Pretto, 2013, p. 

139). 

No período pandêmico, os docentes, lecionando dentro de suas casas, foram 

orientados a manter a comunicação e interação com os alunos pelo Google Classroom, 

utilizando o chat para fornecer retorno, realizando encontros pelo Google Meet para 

esclarecer dúvidas e explicar conceitos. Os estudantes passaram a ser avaliados com 

base nas atividades realizadas no Google Classroom, no Google Forms e nos materiais 

impressos. Essa configuração permitiu a continuidade das aulas e a relação com 

professores e colegas de classe. No contexto do ensino remoto, a conexão com o 
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professor é fundamental, pois ajuda a consolidar o aprendizado e motiva a continuidade 

nos estudos.  

Após a pandemia, com a melhora no quadro sanitário e a entrega das vacinas, as 

aulas presenciais foram retomadas em maio de 2021, como cita a Secretaria de 

Educação (2021) quando menciona que “O planejamento era começar as atividades no 

modelo híbrido, mas o avanço da pandemia em fevereiro fez o Estado optar pelo início 

das aulas seguindo o modelo remoto adotado durante 2020” (Paraná, 2021). Para tanto, 

as tecnologias foram mantidas, trazendo uma análise de que “[...] o computador 

conectado indica que as próximas gerações precisam ter uma postura diferenciada, 

familiarizada com a comunicação em tempo real entre pessoas distantes no tempo e no 

espaço” (Mello; Teixeira, 2009, p. 36). 

Mesmo com o retorno das aulas presenciais em 2021, a Secretaria de Educação 

do Estado continuou ampliando o uso dos recursos tecnológicos, exigindo o uso das 

plataformas, mesmo fora da escola, pois muitas atividades escolares precisavam ser 

realizadas em casa. Isso entrou em conflito com o acesso limitado às tecnologias de 

algumas famílias, uma vez que a escassez financeira impede a aquisição de 

computadores e celulares – muitos alunos contam apenas com um aparelho celular por 

família, sendo ainda mais raro um computador com acesso à internet. Como mostra a 

reportagem da Uninter sobre o acesso à internet durante a pandemia, “[...] a dificuldade 

de acesso às redes dificulta não só atividades cotidianas como também o processo 

educacional de muitas pessoas. [...] De acordo com o levantamento, 3,6 milhões do total 

de pessoas sem acesso à internet [...] eram estudantes” (Uninter, 2023). 

Essa situação coloca em discussão a questão de que inicialmente o uso das 

tecnologias junto às tarefas impressas serviu a um propósito emergencial, de modo que 

os alunos acessavam a esses recursos como era possível. Porém, com a continuidade 

dessa metodologia, ainda que com o retorno das aulas, os alunos com acesso restrito a 

computadores e celulares com internet, ficavam em defasagem. Segundo Mercado 

(2002, p. 11), é necessário considerar os “[...] espaços de conhecimento hoje existentes 

e incorporar os recursos tecnológicos e a comunicação via internet”. No entanto, para 

isso, é necessário garantir que todos tenham acesso aos mesmos recursos para 

proporcionar novos meios de comunicação e interação, oportunizando trocas e ganhos 
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ao modo de ensinar e aprender. 

Levando isso em conta, a educação escolar precisa, cada vez mais, ajudar todos 

a aprender de forma mais integral, humana, afetiva e ética; integrando o individual e 

social; considerando os diversos ritmos, métodos, tecnologias para construir cidadãos 

plenos em todas as dimensões (Moran, 2007, p. 11). Para isso, é preciso ampliar o 

acesso ao conhecimento, garantir acesso efetivo e igualitário a todos, a fim de preparar 

os estudantes para as mudanças na sociedade.   

No contexto histórico-social em questão, o uso dos laboratórios de informática 

ficou restrito ao uso das plataformas, tais como Leia Paraná, Redação Paraná, Edutech, 

Desafio Paraná, Matific, Khan Academy e Inglês Aluno. Sua utilização para demais 

atividades e disciplinas dava-se somente com um planejamento prévio, realizado em 

conjunto com a equipe pedagógica da escola e em forma de negociação com disciplinas 

que usam a sala de informática. A robótica foi proporcionada pelo programa Seed-Lab, 

que buscava estimular a criatividade dos estudantes.  

Nesse cenário de implementação, pode-se perceber que a educação do Paraná, 

bastante incentivada pelo neoliberalismo, anda de mãos dadas com a propaganda de 

uma educação de qualidade, que é condicionada pelas exigências do capital. Conforme 

destaca Saviani (2013), o trabalho é o eixo estruturante da vida social e, nessa lógica, a 

educação tem sido apropriada pelas classes dominantes como instrumento de 

reprodução das relações capitalistas, sendo moldada por princípios neoliberais que 

priorizam a competitividade e a adequação ao mercado, em detrimento de uma formação 

crítica e emancipadora. Isso pode ser depreendido da fala do governador Ratinho Júnior: 

“A ideia é repensar de uma maneira inovadora um novo jeito de se fazer educação no 

Paraná, para que possamos chegar ao topo do ranking” (Paraná, 2019).  

Segundo o próprio governo, essa inovação passa por investimentos privados em 

internet, equipamentos, redes e plataformas, destacando uma abertura para o setor 

privado em sistemas utilizados no ensino. Laval (2019, p. 48) afirma que o objetivo das 

reformas orientadas para a competitividade é, portanto, “[...] melhorar a produtividade 

econômica”. Esse movimento tem contribuído para o engessamento do trabalho docente, 

uma vez que promove a padronização dos conteúdos e metodologias, restringindo a 

autonomia pedagógica do professor.  
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Esse engessamento pode ser visto na continuidade do uso dos slides 

programados pela Seed que passaram a guiar o planejamento das aulas, bem como na 

importância dada a provas padronizadas, como a Prova Paraná. Aliado a isso, a 

Secretaria da Educação também implementou o “Se Liga! É tempo de aprender mais”, 

com o objetivo de “[...] desenvolver e aprimorar os conhecimentos essenciais 

necessários dos estudantes que apresentaram dificuldades”. A finalidade era recuperar 

os estudantes com dificuldades na aprendizagem, na busca de melhorar as notas e 

alcançar a aprovação.  

A busca por melhores índices, muitas vezes desconsiderando o real processo de 

ensino e aprendizagem, culminou em conquistas expressivas para a educação do 

Paraná, conforme destaca reportagem da agência Consed38, que traz em seu título 

“Educação pública chegou ao topo em 2022 e cortou distância para escolas particulares”, 

descrevendo o desenvolvimento da educação, de forma espetacular, como cita:  

 
No Ideb do ensino médio de 2017, o estado tinha o índice de 3,7 e dividia 
a sétima posição com o Tocantins. Já no Ideb de 2019, divulgado em 
2020, a nota paranaense pulou para 4,4, ficando ao lado de Pernambuco 
na terceira colocação. No mais recente, o de 2021, divulgado no último 
mês de setembro, a nota subiu mais 0,2, chegando a 4,6 e deixando o 
Paraná em primeiro (Consed38, 2023). 

 

Os índices por si sós não mostram a real aprendizagem dos estudantes que 

retornaram às escolas após mais de um ano sem aulas presenciais, como evidenciado 

na reportagem de Brasil de Fato, que destaca: houve “[...] falta de celulares, 

computadores ou tablets. As famílias têm apenas um aparelho para ser dividido entre 

três estudantes e outros membros da família” (Brasil de fato, 2021). Devido à situação 

não ideal de acesso a ferramentas e equipamentos, muitos estudantes retornaram cheios 

de lacunas em seu processo de aprendizagem. Mesmo após alguns anos de retorno às 

aulas presenciais, os estudantes ainda apresentam vestígios de uma educação 

fragilizada pelos meios e ferramentas que foram utilizadas para atender as demandas. 

Segundo o relatório do Fundo das Nações unidas para a Infância (UNICEF), 

Globalmente, dois terços das crianças e jovens com 25 anos ou menos não têm 

conexão à internet em casa [...] em países de alta renda, 87% das crianças e jovens têm 

conexão à internet em casa, mas em países de baixa renda, apenas 6% América Latina 
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e Caribe, onde pelo menos 50% das crianças e jovens têm acesso à internet (UNICEF, 

2020, p. 4).  

Dessa forma, a aprendizagem foi mascarada com a inserção de aulas remotas, 

como também cita na reportagem do jornal Brasil de Fato, “[...] 90% dos estudantes do 

campo realizam suas atividades durante a pandemia de forma impressa, pela falta de 

acesso à internet” (Brasil de fato, 2021).   

 Dessa maneira, as ações implementadas durante a COVID-19 “[...] taparam 

alguns buracos” causados pelo fechamento das escolas, mas também evidenciaram 

perfis muito desiguais, existentes no Paraná. Milton Santos (1999) salientou que os 

investimentos muitas vezes acabam sendo influenciados por interesses corporativos que 

não têm compromisso com a realidade e as necessidades das comunidades locais. 

Embora, na prática, a oferta de recursos e o acesso a mídias pareçam interessantes, 

suas disponibilidades e eficácias são em escolas com poucos recursos e distantes dos 

grandes centros, são limitadas, gerando frustração entre os educadores que não 

conseguem usufruir plenamente dos investimentos anunciados. Como resultado, 

professores que atuam em realidades desafiadoras frequentemente não veem os 

benefícios concretos dessas iniciativas, destacando uma lacuna entre o que é propagado 

e o que é verdadeiramente acessível no cotidiano escolar.  

A sociedade está passando por um processo de adaptação com o excesso de 

informação.  A dependência excessiva de materiais padronizados e plataformas 

programadas acaba por limitar a liberdade criativa e crítica do docente. Com a 

priorização das plataformas educacionais, os estudantes voltaram os olhares para seus 

smartphones, tablets e computadores, cabendo ao professor articular as demandas com 

o aprendizado. 

Mercado (2006) especifica que o salto de qualidade utilizando novas tecnologias 

pode ocorrer através da ação do professor, pois, a partir do trabalho desenvolvido pelo 

educador, podem ser evidenciadas as habilidades e fragilidades dos estudantes. O uso 

de ferramentas, como computadores, tablets e notebooks, pode contribuir no currículo 

da escola, na elaboração e realização de projetos, no trabalho com as diferentes 

disciplinas e também na capacitação de alunos e professores (Marques; Caetano, 2002).  

Nesse sentido, visando a discutir a introdução das tecnologias nas escolas e seu 
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amparo legal, no próximo subtítulo serão abordados documentos normativos como a 

Base Nacional Comum Curricular (BNCC) e Currículo da Rede Estadual Paranaense 

(CREP) e suas articulações no trabalho com tecnologias no Ensino Fundamental II.  

 

1.1 DOCUMENTOS NORMATIVOS E O USO DO LIVRO DIDÁTICO NO ENSINO DE 

GEOGRAFIA NO 8° E 9° ANOS DO ENSINO FUNDAMENTAL E A TECNOLOGIA 

 

A Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB, Lei nº 9.394/1996) define 

que a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) deve ser usada para guiar os currículos 

dos sistemas e redes de ensino das Unidades Federativas, bem como as propostas 

pedagógicas de todas as escolas públicas e privadas de Educação Infantil, Ensino 

Fundamental e Ensino Médio. A BNCC recomenda que os alunos desenvolvam 

habilidades para analisar o espaço em diferentes escalas, proporcionando o 

entendimento de uma Geografia escolar mais clara para o estudante. O documento 

designa o conjunto de aprendizagens essenciais que todos os alunos devem 

desenvolver ao longo das etapas e modalidades da Educação Básica, de modo a que 

tenham assegurados os seus direitos de aprendizagem e desenvolvimento (BNCC, 

2018).  

Esse documento estabelece que os currículos da Educação Infantil, do Ensino 

Fundamental e do Ensino Médio devem conter uma base nacional comum, 

complementada por uma parte diversificada, adaptada às características regionais e 

locais da sociedade, da cultura, da economia e dos educandos, conforme determina o 

artigo 26 da LDB (Brasil, 1996, apud BNCC, 2018, p. 11). Assim, o ensino de Geografia 

no Ensino Fundamental II visa não apenas à compreensão da organização do espaço 

geográfico, mas também ao desenvolvimento da capacidade crítica dos estudantes para 

interpretar e questionar as transformações do mundo contemporâneo, incluindo o 

impacto dos meios de comunicação e das tecnologias na configuração territorial. 

Ao traçar esta pesquisa, buscou-se meios de ampliar o desenvolvimento do 

estudante ao longo do Ensino Fundamental (Anos Finais), a partir da implementação de 

atividades e metodologias para a integração do estudante ao ensino e à aprendizagem. 

Durante sua trajetória no ensino, os alunos enfrentam desafios de maior complexidade, 
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especialmente devido à necessidade de se apropriarem das diferentes lógicas de 

organização dos conhecimentos, tais como os da área de Ciências Humanas, à medida 

que buscam entender a si mesmos e ao mundo. 

A partir de um olhar geográfico, o aluno pode compreender o espaço vivido e suas 

inter-relações. Nesse sentido, “[...] o espaço e o movimento são categorias básicas na 

área de Ciências Humanas; no entanto, não se pode deixar de valorizar também a crítica 

sistemática à ação humana, às relações sociais e de poder” (BNCC, 2018, p.353). Os 

conhecimentos específicos dessa área exigem clareza na definição de um conjunto de 

objetos de estudo que favoreçam o desenvolvimento de habilidades e aprimorem a 

capacidade dos alunos de refletir sobre diferentes culturas e sociedades, considerando 

seus tempos históricos, territórios e paisagens. Essa abordagem possibilita uma melhor 

compreensão do Brasil e de sua diversidade regional e territorial (BNCC, 2018). 

O conteúdo previsto na grade curricular de Geografia do Ensino Fundamental II, 

especialmente nas séries finais, tem como objetivo compreender como a sociedade 

interage e transforma o espaço. Esse processo desafia os estudantes a desenvolver um 

pensamento crítico sobre as dinâmicas complexas do mundo contemporâneo, cada vez 

mais integrado, e buscar apropriar-se dos meios de comunicação.  

O ensino de Geografia enfatiza a comunicação como ferramenta essencial para 

entender as transformações sociais. Por meio da Geografia, é possível desvendar, 

discutir e criticar a hierarquização das nações e suas relações, abordagem fundamental 

para a formação dos alunos. Nesse contexto, o professor dessa disciplina deve estar 

preparado para promover tal reflexão, alinhando-se às competências e habilidades 

descritas no Currículo da Rede Estadual Paranaense (CREP). Os objetivos destacados 

citam primeiramente o “1. Conhecimento - Compreender, entender e explicar o mundo 

em que vivemos e suas relações. [...] 2. Pensamento científico, crítico e criativo” 

(Governo do Estado do Paraná, 2020, p. 10-11). O estudante dentro do ensino é exposto 

ao ensino crítico, no qual, movido com curiosidade, investiga e busca resolver problemas 

e propor soluções à medida que os conteúdos são desenvolvidos no decorrer das aulas.  

Outros objetivos incluem 3. Repertório Cultural - Valorizar a diversidade cultural e 

artística, o que, no ambiente escolar, evidencia as disparidades entre estudantes; e 4. 

Comunicação - procura identificar como importante o uso das diversas linguagens 
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(verbal, visual, corporal, sonora, digital etc.) como forma de expressão e interação. 

Diante disso, o olhar do professor deve voltar-se à aproximação desses estudantes por 

meio das múltiplas linguagens, promovendo a implementação das tecnologias e 

estimulando o olhar digital dos alunos, os quais já estão inseridos em uma cultura 

midiática.  

Nesse sentido, destaca-se a competência 5. Cultura Digital, que tem como foco 

compreender o mundo digital e tecnológico, sua importância e evolução, bem como 

utilizar as tecnologias de forma racional, de maneira significativa e crítica na produção 

do conhecimento (Governo do Estado do Paraná, 2020, p. 10-11). Esse processo é 

crucial para desenvolver nos alunos os aspectos citados como conhecimento, 

pensamento científico, repertório cultural e comunicação, auxiliando-os na capacidade 

de enxergar criticamente o mundo em que vivem, bem como compreender as dinâmicas 

socioespaciais e a importância da diversidade cultural. Como exposto no CREP, o 

professor precisa se apropriar de seu Plano de Estudos. As atividades devem ser 

dinâmicas e abranger todas as habilidades e os meios de comunicação,  

 
[...] constantes no Plano de Trabalho Docente do professor de Geografia; 
este deve utilizar diversos instrumentos avaliativos como testes, 
exercícios, problematizações, debates em sala, relatórios de saídas de 
campo, leitura e escrita de textos com temáticas geográficas, pesquisas 
(individual ou em grupo), seminários, uso de vídeos e documentários, 
materiais lúdicos, uso de tecnologias, em especial a internet, portfólios; 
avaliação dialógica; avaliação por pares, autoavaliação; avaliação on-
line; avaliação integradora entre outros, visto que o componente 
curricular geografia possibilita uma diversidade de opções para promover 
o olhar investigativo sobre o ensino de Geografia (Paraná, 2021, p. 13). 
 

Para diversificar a aplicação do conteúdo, é fundamental alinhar-se a diversas 

metodologias e ferramentas. Nesse contexto, para alcançar as competências de 

Geografia, é possível  

 
1. Utilizar os conhecimentos geográficos para entender a interação 
sociedade/natureza e exercitar o interesse e o espírito de 
investigação e de resolução de problemas. 2. Estabelecer 
conexões entre diferentes temas do conhecimento geográfico, 
reconhecendo a importância dos objetos técnicos para a 
compreensão das formas como os seres humanos fazem uso dos 
recursos da natureza ao longo da história (Paraná, 2021, p. 14). 
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Assim, o professor deve estar alinhado ao conhecimento geográfico nos 

conteúdos, pois é esse conhecimento que molda a estrutura social e econômica na qual 

o aluno está inserido, promovendo o desenvolvimento da criticidade e da autonomia – 

aspectos destacados no objetivo 3. para o ensino de Geografia.  

No decorrer das aulas de Geografia, destaca-se também o objetivo 4: 

“Desenvolver o pensamento espacial, fazendo uso das linguagens cartográficas e 

iconográficas, de diferentes gêneros textuais e das geotecnologias”. Nesse sentido, as 

aulas podem ser acompanhadas pelo uso de mapas impressos e da ferramenta Google 

Earth, com objetivo de estimular o conhecimento dos alunos durante a leitura e anotação 

dos conteúdos.  

O objetivo 5 trata do uso da tecnologia como recurso pedagógico, conforme 

descrito: “Procedimentos de investigação para compreender o mundo natural, social, 

econômico, político e o meio técnico-científico e informacional, avaliar ações e propor 

perguntas e soluções (inclusive tecnológicas)”. A tecnologia, neste contexto, é usada 

como ferramenta de investigação e análise de problemas, permitindo que os alunos 

proponham possíveis soluções.  

Tendo em vista essas considerações, cabe ao professor de Geografia trabalhar, 

junto aos estudantes, o respeito às diferenças sociais, econômicas, políticas a fim de 

promover tanto uma formação crítica, como também o  

 
7. Agir pessoal e coletivamente com respeito, autonomia, 
responsabilidade, flexibilidade, resiliência e determinação, propondo 
ações sobre as questões socioambientais com base em princípios éticos 
democráticos, sustentáveis e solidários (Paraná, 2021, p. 14). 

 

A busca por um pensamento autônomo baseia-se na ideia de que o estudante 

deve, dentro de sua capacidade, reproduzir e produzir conhecimentos. Além disso, ele 

deve estar preparado para diálogos fundamentados na análise das competências citadas 

no CREP, especificamente a competência 5, que trata da Cultura Digital, que foi citada 

anteriormente. Entre conteúdos trabalhados nesta competência, definidos na Base 

Nacional Comum Curricular, destaca-se o meio técnico-científico e informacional, que 

visa a proporcionar um maior entendimento sobre as relações mundiais. Esses 

conteúdos abordados nos anos finais do Ensino Fundamental II permitem discutir que 
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Nos dois últimos anos do Ensino Fundamental – Anos Finais, o estudo 
da Geografia se concentra no espaço mundial. Para isso, parte da 
compreensão de que, na realidade atual, a divisão internacional do 
trabalho e a distribuição da riqueza tornaram-se muito mais fluidas e 
complexas do ponto de vista das interações espaciais e das redes de 
interdependência em diferentes escalas. Por esse motivo, no estudo dos 
países de diferentes continentes (América, Europa, Ásia, África e 
Oceania), são tematizadas as dimensões da política, da cultura e da 
economia (Brasil, 2018, p. 382). 
 

A inserção de ferramentas tecnológicas no ensino pode proporcionar 

compreensão e a interpretação dos diferentes conteúdos, como os acerca do processo 

de globalização e as relações de poder e produção do espaço. Veja-se como a BNCC 

trata dessa questão: 

 
Os alunos ampliem seus conhecimentos sobre o uso do espaço em 
diferentes situações geográficas regidas por normas e leis historicamente 
instituídas, compreendendo a transformação do espaço em território 
usado – espaço da ação concreta e das relações desiguais de poder, 
considerando também o espaço virtual proporcionado pela rede mundial 
de computadores e das geotecnologias. Desenvolvendo a análise em 
diferentes escalas, espera-se que os estudantes demonstrem 
capacidade não apenas de visualização, mas que relacionem e 
entendam espacialmente os fatos e fenômenos, os objetos técnicos e o 
ordenamento do território usado (Brasil, 2018, p. 381). 
 

Para melhor poder visualizar o exposto, o Quadro 1 mostra o currículo priorizado da 

Rede Estadual de Ensino do Estado do Paraná, apresentando conteúdos, objetivos e 

habilidades da turma do 9° ano do Ensino Fundamental II, séries finais. 

 

Quadro 1 - Currículo priorizado da Rede Estadual de Ensino 

 

Fonte: Secretaria do Estado e da Educação do Paraná (2019, p. 47). 
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Como apresentado no Quadro 1, o currículo priorizado de Geografia na primeira 

linha mostra as Unidades temáticas: Conexões e escalas. Em seguida, são apresentados 

os Objetos de Conhecimento: Integração Mundial e suas interpretações, globalização e 

mundialização. Após, as Orientações de Conteúdos: globalização e mundialização. Em 

seguida, aparece o Objeto de Aprendizagem e, por fim, as Habilidades: 

PR.EF09GE05.s.9.7 - Analisar fatos e situações para compreender redes de integração 

mundial (econômica, política e cultural), comparando as diferentes interpretações, 

globalização e mundialização no 1° Trimestre. Esses são exemplos de conteúdos 

apresentados na primeira linha do Quadro 1.  

Com essa proposta, é possível compreender os conteúdos: sistema capitalista, 

sistema socialista, ordem bipolar, nova ordem mundial, globalização e mundialização, 

empresas transnacionais e organizações econômicas e os níveis de poder político, 

econômico como a “Economia global e aumento do desemprego (desemprego estrutural 

e desemprego conjuntural)”, de modo que os alunos consigam perceber em sua 

realidade as etapas deste sistema.  

O Quadro 2, mostrado a seguir, apresenta a organização, além dos conteúdos, 

dos princípios do raciocínio geográfico: analogia, diferenciação, conexão, distribuição, 

extensão, localização e ordem. Esses princípios ajudam os alunos a desenvolverem um 

entendimento mais profundo das relações complexas entre os espaços e as interações 

humanas. 

Após análise dos conteúdos de Geografia, percebe-se que a disciplina traz a 

relação do espaço/tempo com a tecnologia, conectando esse saber com o uso da 

tecnologia na análise econômica, a fim de entender como as corporações são 

concentradas ao poder mundial. Assim, por exemplo, ao estudar as transnacionais, o 

estudante precisa estar ciente que próximo a ele estão lojas, fábricas, recursos naturais, 

que são importantíssimos para que a extração e o desenvolvimento das empresas 

aconteçam. Nesse sentido, entram em questão as relações de trabalho entre o 

empregado e o empregador; tudo isso o estudante precisa compreender como sendo 

próprio das discussões da disciplina de Geografia.  

Esses são exemplos que podem ser usados no cotidiano dos estudantes, porque 
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estimulam a compreensão da funcionalidade do espaço geográfico habitado. O objetivo 

é que o aluno se torne ativo frente a esses conteúdos, utilizando as ferramentas 

tecnológicas como auxiliares no estudo, de modo que as leituras e práticas sejam 

ressignificadas para levar o aluno a refletir sobre o contexto sócio-histórico em que está 

inserido. 

Segundo o livro didático Araribá Mais Geografia (2018, p. 20), “Os conteúdos dos 

quatro volumes desta Coleção dedicada aos anos finais do Ensino Fundamental foram 

elaborados e organizados com foco nos Objetos de Conhecimento e Habilidades 

presentes na BNCC”, para que o professor possa acompanhar os objetivos e as 

habilidades presentes na Base. Então, o material é um ponto de apoio para que a rotina 

de sala de aula possa executar aquilo que os documentos oficiais indicam. 

Na análise dos conteúdos do livro didático Araribá Mais Geografia, do 9° ano do 

Ensino Fundamental II, séries finais, observa-se que há presença de conteúdos como 

globalização, transnacionais e organismos de integração internacionais, abordando 

“Organismos internacionais e a ordem econômica mundial”, por exemplo, para discorrer 

sobre relações de poder existentes.  

 

Quadro 2 - Conteúdos dos quatro volumes da coleção Araribá Mais Geografia 

 

Fonte: Livro digital Araribá Mais Geografia (2020, p. XXXV).  

 

O livro do 9° ano também apresenta “Unidades e Capítulos” que descrevem a 
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Organização Política e Economia Mundial; os “Objetos de Conhecimento” – a hegemonia 

europeia na economia, na política e na cultura; e as “Habilidades” – EF09GE01: Analisar 

criticamente de que forma a hegemonia europeia foi exercida em várias regiões do 

planeta, notadamente em situações de conflito, intervenções militares e/ou influência 

cultural em diferentes tempos e lugares, as quais são apropriadas para cada conteúdo.  

Quando se fala dos conteúdos citados no 9° ano, o tema globalização é discutido 

diante de todas as mudanças nas últimas décadas, vinculadas a toda uma revolução dos 

meios de comunicação e trabalho, denotando inovações nos ramos da ciência, 

tecnologia e transportes, presentes no cotidiano. Mais uma vez, percebe-se que há 

oportunidade para o aluno pensar nas relações que existem na sociedade em que ele 

está inserido. 

Os trabalhos desenvolvidos com o livro, que apresenta conteúdos recentes e links 

importantes, permitem vários objetivos, entre eles a compreensão dos sistemas 

econômicos e políticos (socialismo e capitalismo) e do processo de globalização, levando 

à reflexão, por exemplo, de que o sistema capitalista deve ser compreendido como um 

modelo vivenciado pelos estudantes, de modo a abordar visões sobre o poder e os meios 

de produção. 

No entanto, o ensino de Geografia, muitas vezes, reflete uma falta de 

questionamento crítico, principalmente em conteúdos, como os citados no Quadro 2, a 

habilidade “EF09GE01: Analisar criticamente de que forma a hegemonia europeia foi 

exercida em várias regiões do planeta, notadamente em situações de conflito, 

intervenções militares e/ou influência cultural em diferentes tempos e lugares”. Essa 

habilidade, quando mal desenvolvida pelo professor, sem questionamentos, sem 

proporcionar ao estudante visualizar este conteúdo em relação ao universo que o cerca, 

pode contribuir para limitar a capacidade dos alunos de desenvolverem uma reflexão 

geográfica mais profunda.  

Independentemente das tecnologias que os materiais didáticos comportam, o 

papel do professor é imprescindível na articulação das ferramentas usadas no ensino, 

como livros, imagens, mapas, textos, slides, vídeos, revistas, reportagens, plataformas, 

com os saberes que serão trabalhados a partir dos conteúdos e habilidades em 

discussão. Nesse contexto, está-se falando da mediação do professor como um 
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propulsor do olhar crítico e dos porquês dos alunos para direcionar os estudantes a 

refletirem sobre os modos de vivência criados ao longo da história.  

Considerando essa discussão, o professor precisa de sua autonomia enquanto 

educador, para tratar em sala de aula os conteúdos de forma que os alunos 

compreendam, permitindo questionamentos de estudantes no percurso das aulas. A 

visão mais autônoma do professor de Geografia é complementada nas competências 

para a área de humanas, como as apresentadas na BNCC:  

 
Exercitar a curiosidade intelectual e recorrer a abordagem própria das 
ciências, incluindo a investigação, a reflexão, a análise crítica, a 
imaginação e a criatividade, para investigar causas, elaborar e testar 
hipóteses, formular e resolver problemas e criar soluções (inclusive 
tecnológicas) com base nos conhecimentos das diferentes áreas (Brasil, 
2018, p. 366). 
 

 Assim, é importante que se desenvolva uma abordagem que vise a harmonizar o 

tradicionalismo, como práticas de leitura usando livros, memorização e aulas expositivas, 

com as “novas metodologias”, de modo a promover um ensino mais acessível, como 

uma ideia de tornar o ensino mais dinâmico, em que o estudante participe ativamente, 

usando o seu caderno; realize produção textual, resolução de problemas, pintura, 

recorte; como também pesquise, leia reportagens digitais, ouça músicas, assista a 

vídeos; acesse o Google Earth, enfim, que sejam relacionadas ferramentas que buscam 

estimular seu raciocínio e promovam a interação com as aulas, com os colegas.  

A inserção das tecnologias está alinhada aos princípios da Base Nacional Comum 

Curricular e ao Currículo da Rede Estadual Paranaense, que têm por objetivo inserir os 

estudantes no mercado de trabalho, visando ao interesse do capitalismo, já que esses 

documentos possuem uma tendência neoliberal. Neste contexto, “[...] as reformas 

educacionais estão intimamente ligadas aos mecanismos de legitimação dos processos 

produtivos contemporâneos e aos interesses mercadológicos, de modo que a reforma 

do ensino busca, em primeiro lugar, a oferta de mão de obra, o desenvolvimento 

econômico e tecnológico, a modernização e os interesses do capital” (Branco et al., 2018, 

e-book).  

Diante disso, é preciso formar estudantes pensantes, que não sirvam somente às 

finalidades do mercado, mas que saibam utilizar as tecnologias com ações voltadas à 
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educação com mais solidariedade, pensando no bem comum para seu condicionamento 

social.  

 No próximo capítulo, será discutido como as tecnologias se tornaram ferramentas 

essenciais no cotidiano docente, com base na vivência da autora como professora nos 

anos finais do Ensino Fundamental II.   
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2. USO DAS TECNOLOGIAS NO ENSINO FUNDAMENTAL II E PRÁTICAS 

DOCENTES  

 

Este capítulo tem como objetivo discutir como ocorre a implementação das 

tecnologias no Ensino Fundamental II a partir da prática docente. Como visto no capítulo 

anterior, o estado do Paraná, nos últimos anos, tem incentivado o uso de tecnologias na 

Educação Básica, alinhando-se a políticas educacionais em nível nacional e estadual. 

Nesse cenário, é importante destacar que a inserção das tecnologias no Ensino 

Fundamental II, mediada pela ação docente,  

 
[...] não significa simples acesso ao computador ou à internet, tampouco 
a reprodução de cursos de cunho profissionalizante, mas, sim, na 
proposta de atividades que considerem os recursos das novas 
tecnologias como fomentadores de autonomia e protagonismo (Mello; 
Teixeira, 2009, p. 42).  
 

Dessa forma, o uso das tecnologias deve contribuir para o desenvolvimento da 

autonomia dos estudantes, integrando habilidades motoras – como o uso de cadernos e 

lápis – e cognitivas, como a interpretação de textos. Dominar o uso de equipamentos 

eletrônicos, ter boa leitura e interpretação de textos, além de desenvolver agilidade no 

raciocínio, são competências que demandam tempo para serem 

desenvolvidas/adquiridas pelos alunos.  

É importante destacar que essas habilidades poderiam ser mais trabalhadas 

desde o Ensino Fundamental I, preparando melhor os estudantes para o uso das 

tecnologias no Fundamental II. Muitos estudantes não passaram por esse tipo de 

adaptação do Ensino Fundamental I para o II, o que negligencia especialmente aqueles 

cujas famílias não possuem acesso a computadores, acesso a livros com histórias, até 

mesmo uma sala de jogos, dificultando o incentivo ao aprendizado, pois o aluno se 

desenvolve por estímulos. Se a escola não prepara o aluno e ele em casa não tem 

acesso a recursos que permitam que ele se desenvolva, ele está em desvantagem e 

está sendo tolhido de se desenvolver no máximo de seu potencial.  

Nessa discussão, é necessário que o professor entenda como se dá o processo 

de ensino e aprendizagem dos estudantes, o que exige uma readaptação para a 

aprendizagem, pois, como afirma Muller (2005, p. 39), “[...] o domínio da linguagem digital 
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envolve, portanto, novos processos de alfabetização, que utilizam as novas tecnologias 

como ferramentas capazes de auxiliar nos processos de alfabetização”. Ao tratar da 

adaptação e alfabetização dos estudantes, observa-se uma falha em desconsiderar as 

necessidades educacionais básicas – como ortografia, leitura e compreensão textual –, 

essenciais para o desenvolvimento cognitivo e para a adequação ao ensino proposto 

pela Educação Básica Estadual. 

A partir do 6° ano, os alunos passam por uma transição: deixam o modelo de um 

único professor para se depararem com vários docentes especialistas em suas áreas de 

conhecimento – Artes, Ciências, Educação Física, Ensino Religioso, Geografia, História, 

Língua Inglesa, Língua Portuguesa e Matemática. Cada profissional tem seus critérios e 

metodologias.  

Esse aluno, ao ingressar no Ensino Fundamental II, deverá desenvolver novas 

habilidades que obedecerão a objetivos compatíveis com sua idade e escolarização 

(Libâneo, 2006), visando a proporcionar uma relação de pertencimento. Para facilitar a 

transição especialmente no 7° ano, devido à imaturidade dos estudantes, sugere-se o 

desenvolvimento de atividades práticas, projetos interdisciplinares, trabalhos em grupos 

ou em pares, experiências artísticas e o uso intencional de tecnologias.  

No ensino de Geografia, é possível trabalhar com atividades práticas ao ar livre, 

abordando temas físicos que despertam o interesse dos alunos, como a formação da 

Terra, as formações do relevo e os aspectos relacionados à agricultura e ao espaço 

urbano. Os alunos precisam estar conscientes da realidade em que estão inseridos, de 

modo que seja estimulado um “olhar pela janela” que o estudante precisa desenvolver, 

a fim de compreender as relações do espaço geográfico, bem como a articulação do 

homem com o meio em que vive. Toda essa discussão é importante porque a preparação 

do estudante, como um adulto atuante na sociedade marcada pela fluidez e agilidade 

nas comunicações, só se dará se estes novos meios estiverem presentes nas práticas 

educacionais (Brunetto; Teixeira; Marchi, 2009 apud Pretto, 2005). 

Espera-se que, após um ano de estudo e adaptação ao novo meio de ensino, o 

aluno já tenha desenvolvido noções de leitura, escrita, cálculo, planejamento e atividades 

motoras cabíveis ao seu desenvolvimento. No 7° ano, os objetivos a serem trabalhados 

enfatizam a compreensão do território brasileiro em seus aspectos de localização, 
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regionalização e formação, destacando as especificidades sociais e econômicas das 

regiões do Brasil, como também apresentado na BNCC (2018), conforme é possível ver 

na citação que segue: 

 
[...] conhecimentos abordados partem da formação territorial do Brasil, 
sua dinâmica sociocultural, econômica e política. Objetiva-se o 
aprofundamento e a compreensão dos conceitos de Estado-nação e 
formação territorial, e também dos que envolvem a dinâmica físico-
natural, sempre articulados às ações humanas no uso do território (Brasil, 
2018, p. 382).  
 

Importante é notar que, após adquirirem noções de espaço físico, os alunos 

passam a olhar para o território brasileiro – espaço no qual vivem – e, com isso, passam 

a compreender a formação regional do Brasil. O objetivo é que compreendam conexões 

existentes entre os elementos físico-naturais e percebam que eles são articulados pelas 

ações humanas. Dessa forma, os estudantes podem analisar e compreender a 

construção do espaço geográfico a partir da história, da evolução humana e da técnica.  

Os estudantes, ao participarem de trabalhos práticos, como a criação de mapas 

ou a modelagem de relevos, desenvolvem a percepção espacial, a coordenação motora 

e a capacidade de abstração, habilidades que estão em formação plena nessa faixa 

etária. Essas atividades não apenas complementam o aprendizado teórico, mas também 

tornam o processo mais significativo e tangível, facilitando a assimilação dos conteúdos 

complexos apresentados na sala de aula.  

Nos dois últimos anos (8° e 9° anos) do Ensino Fundamental – Anos Finais, o 

estudo passa a concentrar-se no espaço mundial, de modo que a complexidade dos 

conteúdos é ampliada. Como apontado na BNCC (2018, p. 382), “[...] no estudo dos 

países de diferentes continentes (América, Europa, Ásia, África e Oceania), são 

tematizadas as dimensões da política, da cultura e da economia”. A Base também 

determina que, para a devida compreensão, o estudante deve desenvolver o senso 

crítico, aprender a questionar e refletir sobre os conteúdos tidos como científicos. Isso 

possibilita pensar sobre “[...] o quê das coisas, o para quê, o como, o em favor de quê, 

de quem, o contra quê ou contra quem” (Freire, 2000, p. 102). 

Estimular os estudantes a pensar sobre os conceitos geográficos é mais produtivo 

quando as informações são relacionadas à construção do espaço no qual os alunos 
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estão inseridos. Isso pode ser feito com mais ênfase a partir do 8° ano, com conteúdos 

como Estado, Nação e Território, que permitem abordar temas que estão centrados em 

“[...] diferentes contextos sociais, geopolíticos e ambientais, por meio de conceitos como 

classe social, modo de vida, paisagem e elementos físicos naturais” (BNCC, 2018, p. 

383).  Nesse mesmo contexto, no 9° ano, destacam-se a internacionalização e os 

conhecimentos sobre globalização e mundialização, incluindo “[...] a visão de mundo do 

ponto de vista do Ocidente, especialmente dos países europeus, desde a expansão 

marítima e comercial, consolidando o Sistema Colonial em diferentes regiões do mundo” 

(BNCC, 2018, p. 383).  

Nesse momento, os alunos já estão aptos a olhar o mundo além de sua escola e 

de sua família. Mostram-se dispostos a questionar o motivo das coisas e como elas 

acontecem, o que proporciona aulas com ferramentas tecnológicas – como 

computadores, tablets e celulares – de maneira a aproximar suas indagações sobre o 

“eu” e o mundo dos conteúdos trabalhados em Geografia. A aproximação dos alunos dos 

conteúdos e da didática do professor torna-se uma busca ativa dos estudantes. Para 

isso, é importante que “[...] sejam utilizadas diferentes representações cartográficas e 

linguagens para que os estudantes possam, por meio delas, entender o território, as 

territorialidades e o ordenamento territorial” (BNCC, 2018, p. 383). 

Considerando a experiência enquanto professora, a integração dos estudantes às 

novas tecnologias pode ser realizada de forma gradativa, por meio de pesquisas, 

elaboração de projetos, desenhos e escrita. Esse processo deve sempre respeitar os 

espaços físicos e a estrutura das escolas, além da realidade dos alunos, considerando 

se possuem conhecimentos prévios sobre tecnologia e como podem se apropriar dessas 

ferramentas de maneira produtiva, para o estudante desenvolver autonomia.  

 
Assim, entende-se que para interpretar, analisar, compreender, 
representar, construir e identificar é necessário um conhecimento 
preexistente, conhecimento esse que se trabalhado de modo a instigar a 
autonomia, iniciativa, responsabilidade e o compromisso, tem grande 
possibilidade de estimular o desenvolvimento do protagonismo do jovem 
em relação ao conhecimento (Pereira, 2019, p. 56).  
 

Essa integração visa preparar os estudantes para o uso crítico e responsável das 

tecnologias, alinhando-as ao processo de aprendizagem das habilidades dos 
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estudantes, para que possam ser alcançadas. Essas habilidades são trabalhadas de 

forma que respeitem o desenvolvimento cognitivo e intelectual de cada etapa.  

Isso inclui aprimorar a escrita, desenvolvendo traços finos e claros, incentivar a 

interpretação de textos para uma leitura e escrita mais eficazes e fortalecer a articulação 

ao apresentar trabalhos. Essas habilidades são essenciais não apenas para o domínio 

do conteúdo acadêmico, mas também para formar estudantes confiantes e capacitados 

a se expressar de maneira crítica e reflexiva em diferentes contextos educacionais e 

sociais.  

Em síntese, a implementação das tecnologias no Ensino Fundamental II, mediada 

pela prática docente, é fundamental para o desenvolvimento de habilidades cognitivas, 

motoras e de autonomia nos alunos. Segundo Ramos (2012), é importante que, para a 

aplicação das atividades envolvidas com pesquisas com o uso de equipamentos 

eletrônicos, seja feito o seguinte “[...] orientá-los que dentro de sala de aula esses 

aparelhos não devem ser usados para jogar, telefonar, enviar mensagens e ouvir 

músicas ou outras maneiras que os façam não prestarem atenção na aula” (Ramos, 

2012, p. 12).  

Nas palavras de Ramos, nota-se que as orientações aos alunos devem ser 

apresentadas de forma clara, para que “[...] a tecnologia trazida por ele possa 

proporcionar-lhe melhor compreensão dos conteúdos, através de pesquisas e de seus 

esforços” (Ramos, 2012, p. 13), permitindo que o aluno concentre sua atenção no 

momento de sua aprendizagem, e não use a tecnologia como forma de distração.  

 A transição do Ensino Fundamental I para o II exige uma adaptação não apenas 

ao novo modelo de ensino com múltiplos professores, mas também à incorporação das 

ferramentas tecnológicas que ampliam as possibilidades de aprendizagem. Ao integrar 

práticas interdisciplinares, como projetos, atividades ao ar livre e o uso de tecnologias, é 

possível estimular o protagonismo do aluno, promovendo uma educação crítica e 

reflexiva. A partir desta análise, o próximo subcapítulo abordará o uso das tecnologias 

no ensino de Geografia, com base na experiência docente da pesquisadora.  
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2.1 O USO DAS TECNOLOGIAS NO ENSINO DE GEOGRAFIA 

 

Quando somos criativos, ao mesmo tempo, estamos liberando nossa 
agressividade para transformar, melhorar, revolucionar comportamentos 
e instituições (Freire; Brito, 1982, p. 48). 

 

Este subcapítulo aborda o uso das tecnologias em sala de aula e suas 

contribuições para o ensino de Geografia. As ferramentas digitais podem tornar as aulas 

mais dinâmicas e colaborativas, favorecendo um estudo mais concreto do espaço 

geográfico. Callai (2005) destaca que romper com a prática tradicional em sala de aula 

vai além da vontade do professor, estando vinculada a concepções teórico-

metodológicas capazes de permitir o reconhecimento do saber do outro, bem como a 

capacidade de compreender sua dinamicidade, superando o que está posto como 

verdade absoluta.  

Contudo, sua implementação sem um planejamento adequado pode dificultar a 

participação ativa dos estudantes. Nesses termos, o uso desses recursos apenas como 

uma “instrumentalidade” esvazia esses recursos de suas características fundamentais, 

“[...] transformando-os apenas em um animador da velha educação” (Pretto, 2013, p. 

138). Portanto, o desafio para o ensino de Geografia nos anos finais do Ensino 

Fundamental é coadunar tecnologias e práticas educadoras tradicionais com um 

propósito bem definido para desenvolver a formação crítica dos alunos. 

Para se apropriar dos conteúdos geográficos, o estudante deve desenvolver o 

raciocínio geográfico, que envolve a análise do espaço a partir de princípios como 

analogia, conexão, diferenciação, distribuição, extensão, localização e ordem. No livro 

Caminhos e Descaminhos da Geografia, Manuel Correia de Andrade (1989), aborda a 

construção e reconstrução do espaço geográfico como um processo dinâmico, 

diretamente relacionado ao movimento e à noção de tempo. Nesse contexto, cabe à 

Geografia interpretar e acompanhar as transformações espaciais, atuando como uma 

ciência em constante atualização e profundamente articulada com outras áreas do saber, 

como a economia, a história, a sociologia e a antropologia.  

Pereira (2019) argumenta que o professor de Geografia não deve se limitar 

apenas à teoria. Para o autor, é necessário “[...] estabelecer a relação entre a ciência e 

a vida em sociedade, pois o conhecimento científico é materializado ou se materializa a 
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partir da sociedade” (Pereira, 2019, p. 86). Nesse contexto, ferramentas tecnológicas 

como Google Earth e Google Maps auxiliam na compreensão de localização e extensão, 

enquanto o Canva e o Padlet favorecem a diferenciação e a conexão de conceitos 

geográficos. Cavalcanti (1998, p. 12) afirma que o pensar geográfico “[...] contribui para 

a contextualização do próprio aluno como cidadão do mundo”. Esses recursos, quando 

integrados de forma estratégica aos princípios do ensino, contribuem para uma 

aprendizagem mais significativa.  

A Base Nacional Comum Curricular destaca a importância do desenvolvimento 

dessas habilidades, como apresentado no quadro intitulado a “Descrição dos princípios 

do raciocínio geográfico”, apresentado a seguir. 

 

Quadro 3 - Descrição dos princípios do raciocínio geográfico 

 

Fonte: Adaptado de BNCC (2018, p. 330). 

 

Para tanto, é necessário assegurar que o aluno se aproprie de conceitos da 

Geografia, para o domínio do conhecimento factual (com destaque para os 
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acontecimentos que podem ser observados e localizados no tempo e no espaço) e para 

o exercício da cidadania (BNCC, 2018). Tendo o conhecimento sobre os princípios, o 

professor mediará os conteúdos e os retratará com diferentes metodologias e técnicas 

para que o ensino e a aprendizagem se adequem aos estudantes.  Assim, o uso das 

tecnologias pode proporcionar uma nova técnica de aproximação do estudante com os 

saberes em circulação nos conteúdos da disciplina, facilitando a assimilação durante as 

explicações em sala de aula.  

Esse processo de integração estimula a curiosidade, a criatividade, o pensamento 

crítico e a participação ativa dos estudantes. Ao incorporar as tecnologias, é possível 

despertar a curiosidade espontânea, permitindo que os alunos se apropriem dessas 

ferramentas para se expressarem melhor. A análise das inovações tecnológicas pode 

revelar impactos na efetividade educacional. No entanto, o modelo tradicional de ensino, 

em que o professor transmite conteúdos de forma limitada ao tempo e a um currículo 

fixo, muitas vezes, não cumpre seu papel de promover a aprendizagem real. A diferença 

crucial entre aprender e ensinar reside no entendimento do assunto: não se trata apenas 

de transmitir conteúdos, mas de o professor conseguir se fazer entender. Conforme 

Callai (2005), é preciso contextualizar os saberes, os do professor e os dos alunos, 

relacionando o entorno, correlacionando o conteúdo com práticas e dinâmicas do dia a 

dia dos alunos.  

A integração dos mecanismos tecnológicos nas aulas de Geografia está 

condicionada às aulas expositivo-teóricas, com atividades descritivas e em pares, para 

tornar os encontros agradáveis e cativantes, para que todo o processo subsequente seja 

facilitado, para então ir integrando os mecanismos tecnológicos ao ensino e à 

aprendizagem dos estudantes. Cabe ressaltar que o professor deve buscar concentrar 

seus esforços em manter a comunicação com os estudantes com clareza e objetividade, 

para que, no decorrer das aulas, possa motivar os alunos, estabelecer expectativas 

positivas, construir laços de confiança e organizar o processo de aprendizagem.  

Após os primeiros encontros, o professor de Geografia pode utilizar ferramentas 

tecnológicas para complementar os materiais tradicionais. Como destaca Muller (2005), 

“[...] não podemos deixar de inseri-los no contexto de práticas pedagógicas significativas, 

nas quais o professor não pode ficar no isolamento de suas ações” (Muller, 2005 p. 21). 
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Esses materiais incluem livros didáticos e recursos manuais (quadro, lápis, canetas e 

cartolina). Nesses termos, a navegação on-line, busca por notícias e reportagens, uso 

de vídeos interativos e plataformas digitais possibilitam um ensino mais dinâmico e 

criativo.  

Durante a pesquisa, observou-se que a associação entre tecnologias, como o 

Educatron, e as explicações verbais em sala de aula, aliadas ao uso de ferramentas 

digitais como Google Earth, Google Maps, Padlet e Canva, contribui para tornar as aulas 

mais interativas e dinâmicas. O Padlet, por exemplo, permite a criação de páginas 

compartilhadas e murais interativos, integrando, em um único espaço digital, 

apresentações, pesquisas e contribuições dos alunos, de maneira que é possível 

promover a colaboração de forma flexível. 

Essa plataforma oferece seis modelos distintos para a criação de trabalhos – 

mural, lista, linha do tempo, grade, tela e mapa – que podem ser personalizados com 

elementos gráficos, imagens, vídeos, Gifs e uma variedade de cores para enriquecer os 

conteúdos apresentados, conforme exemplificado na Figura 1. 

 

Figura 1 - Padlet: layout de entrada para selecionar um novo modelo 

 

 

Fonte: A autora (2024). 

 

Após a escolha do modelo no Padlet.com, os alunos podem personalizar seus 

projetos, organizando informações de forma estruturada. Durante esse processo, é 
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possível abrir novas abas para pesquisa, consultar livros e reunir informações relevantes. 

Um dos modelos mais utilizados na escola é a ‘Linha do Tempo’, que permite a 

organização cronológica de eventos, destacando datas, acontecimentos e lugares. Após 

a finalização, o trabalho pode ser impresso e utilizado para estudos futuros. 

Além disso, os alunos são incentivados a utilizar ferramentas como Google Earth 

e Google Maps para acessar imagens georreferenciadas e atualizadas, ampliando a 

compreensão espacial. Esse uso crítico das tecnologias possibilita uma análise mais 

aprofundada do espaço geográfico, tornando o aprendizado mais significativo e 

conectado à realidade. 

O ensino de Geografia, fundamentado na abordagem da Geografia Escolar 

Crítica, busca não apenas fornecer conhecimento teórico, mas também estimular os 

alunos a analisar e interagir com o espaço geográfico de maneira consciente e reflexiva. 

Assim, é preciso “[..] desenvolver sua capacidade crítica e torná-la apta a saber o que 

fazer com o conhecimento e não o engolir de qualquer maneira” (Freire; Brito, 1982, p. 

43). 

As ferramentas tecnológicas facilitam a compreensão dos princípios da análise 

espacial, como localização, distribuição e conexão, essenciais para o desenvolvimento 

do raciocínio geográfico. Isso porque a 

 
Geografia, em sua dimensão escolar, refletida sob um pensamento que 
tem como aporte a perspectiva crítica, encontra, na relação dialógica com 
o espaço geográfico e com outros sujeitos, formas de pensar uma 
educação significativa que contribua não apenas para conhecer, mas 
para atuar no mundo. Isto posto, o papel de conduzir o processo 
educativo, feito pelos professores, precisa fortalecer estes aportes para 
que a aprendizagem conduza à Educação Geográfica (Copatti, 2019, p. 
71). 
 

Nesse contexto, estar condizente com essas competências é um incentivo para 

que a aprendizagem de uma Educação Geográfica crítica se dê, pois a disciplina deve ir 

além da memorização de conceitos. Dessa forma, estabelecer uma relação de diálogo 

com o estudante e aproximá-lo do conteúdo torna-se um desafio no dia a dia, que pode 

ser visto como um estímulo para o entendimento a partir da implementação de 

plataformas.  

Ao longo da experiência docente e da implementação da pesquisa, foi possível 



 

44 

 

observar que a implementação das plataformas digitais pela Secretaria de Educação tem 

o objetivo de motivar atividades que atraiam os estudantes e tornam o aprendizado mais 

dinâmico e interativo. Nesse sentido, as escolas têm se tornado as facilitadoras e 

mediadoras desses acessos. Para Mello e Teixeira (2009, p. 36), “[...] embora muitos 

alunos estejam habituados com outras tecnologias, como o rádio, a televisão, o telefone 

celular e – alguns – até o videogame, não possuem computadores em suas casas”. 

Assim, a escola entra como uma aliada em oportunizar aos alunos conhecimento e 

disponibilidade dessas ferramentas.  

Nessa discussão, destaca-se o Quizizz, uma plataforma que transforma as 

atividades em desafios semelhantes a jogos, gerando competição entre os alunos. No 

entanto, seu uso vai além da simples ludicidade, pois, no caso em questão, foi integrado 

de forma obrigatória e avaliativa, tornando-se parte essencial do planejamento 

pedagógico. Atualmente, essa plataforma é amplamente aplicada nas escolas do Núcleo 

de Educação do Estado do Paraná, nas quais são postadas as atividades em disciplinas 

como Português, Matemática, História e incluindo a disciplina de Geografia.  

Na metodologia usada, o professor recebe as atividades já elaboradas, que são 

encaminhadas para a postagem e aplicação de acordo com o cronograma dos conteúdos 

previstos para o trimestre. Nas aulas, foi possível perceber que a gamificação do ensino 

pode ser uma ferramenta poderosa para o engajamento. Embora tenha um caráter 

pedagógico, o Quizizz se destaca por seu enfoque em jogos e competições, incentivando 

o aprendizado por meio da disputa entre os alunos. Isso pode estimular a socialização, 

mas nem sempre assegura o desenvolvimento crítico ou reflexivo dos conteúdos 

abordados. 

Dentro da disciplina de Geografia, o professor recebe a portabilidade das turmas 

para a plataforma pelo acesso ao Google Sala de Aula. Dessa maneira, tarefas podem 

ser atribuídas, como mostra a Figura 2.  
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Figura 2 - Plataforma dos Quizizz 

 

Fonte: A autora (2024). 

 

Nessa plataforma, são postadas atividades desenvolvidas pela equipe da 

Secretaria de Educação para que o professor as aplique ao final de cada um dos 

conteúdos. No entanto, a implementação rápida dessas ferramentas resultou na perda 

gradual da autonomia docente. Com isso, os professores passaram a ter menos 

liberdade para escolher, apresentar e direcionar os conteúdos conforme suas estratégias 

pedagógicas. A Figura 2 ilustra como a plataforma é visualizada pelo professor de 

Geografia, evidenciando esse modelo padronizado de ensino. 

Ao trabalhar o tema da Globalização com o 9º ano, foram utilizadas diferentes 

estratégias para aprofundar o conteúdo. Durante as aulas, os alunos têm contato com 

leituras, anotações, vídeos, reportagens e a resolução de questões descritivas, o que 

permite uma compreensão mais ampla do assunto. No entanto, ao final da temática do 

conteúdo, a Secretaria de Educação orientou que fosse aplicada uma atividade no 

Quizizz, integrando essa ferramenta ao Google Classroom, o que facilita o acesso e a 

realização da tarefa. A Figura 3 mostra essa dinâmica. 
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Figura 3 - Questão atribuída no Quizizz de Geografia, sobre Globalização 

 

Fonte: A autora (2024).  

 

No decorrer da implementação, foram acrescentados cores, textos, exemplos com 

histórias para engajar ainda mais o estudante na leitura dos conteúdos. Porém, ao tornar 

as atividades obrigatórias e avaliativas, elas passaram a gerar falta de interesse – 

mesmo estando enriquecidas com cores, imagens, gifs e mesmo apresentando 

conteúdos curtos e rápidos. Muitas vezes, as atividades limitam-se a funcionar apenas 

como jogos, sem oferecer ao estudante a oportunidade de criar ou elaborar seus próprios 

conteúdos. O estudante apenas realiza a atividade com rapidez para “ganhar”, 

participando da competição ali estabelecida, ou para simplesmente finalizar a tarefa.  

O verdadeiro aprendizado vai além da escuta passiva. Para que o conhecimento 

seja realmente significativo, é essencial que os estudantes consigam reproduzir, 

questionar e desenvolver uma análise crítica sobre o que assimilaram nas aulas de 

Geografia. É nesse processo que está a importância de um ensino que estimule a 

reflexão e a autonomia do aluno, proporcionando a aprendizagem. Como cita Libâneo 

(2006), a apropriação do ensino ocorre a partir da reflexão desenvolvida pelo próprio 

aluno,  

 
O processo de assimilação ativa é um dos conceitos fundamentais da 
teoria da instrução e do ensino. Permite-nos entender que o ato de 
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aprender é um ato de conhecimento pelo qual assimilamos mentalmente 
os fatos, fenômenos e relações do mundo, da natureza e da sociedade, 
através do estudo das matérias de ensino (Libâneo, 2006, p. 83). 
 

Dentro dessa perspectiva, é imprescindível a integração do uso de materiais 

didáticos com ferramentas tecnológicas, e um dos recursos que mais se destacou nesse 

processo foi o Canva.  O uso do Canva teve destaque na produção, leitura e atenção do 

estudante ao ser usado. 

No próximo capítulo, intitulado O Uso do Canva no ensino de Geografia, será 

explorado de forma detalhada como o Canva, uma ferramenta de design acessível e 

versátil, tem sido aplicado no ensino de Geografia no Ensino Fundamental II nas turmas 

de 7° anos aos 9°anos, contribuindo para o desenvolvimento de práticas inovadoras e 

significativas.  

Como se verá, a tecnologia nas aulas de Geografia proporciona ao professor e ao 

estudante o desenvolvimento da criticidade no uso das ferramentas disponíveis 

atualmente, com auxílio de diferentes recursos, oportunizando ao estudante o uso de 

equipamentos para estimular o aprendizado. Partindo dessa realidade midiática presente 

em sala de aula, a educação geográfica passa a exigir posturas que vão além da simples 

transmissão de conhecimentos escolares. Trata-se de analisar como a Geografia 

mantém seu compromisso com a sociedade em sua totalidade de ações, atuando como 

ciência que, no contexto escolar, transforma a realidade em conteúdo curricular. Diante 

disso, surge a necessidade de buscar ferramentas que assegurem a continuidade e a 

qualidade do ensino de Geografia.  
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3. O USO DO CANVA NO ENSINO DE GEOGRAFIA: UMA ANÁLISE A PARTIR DA 

EXPERIÊNCIA DOCENTE 

 
O que faz a diferença não são os aplicativos, mas estarem nas mãos de 
educadores, gestores (e estudantes) com uma mente aberta e criativa, 
capaz de encantar, de fazer sonhar, de inspirar (Moran, 2017). 

 
Ao longo dos anos de 2020 a 2024, foram desenvolvidas aulas com a 

implementação do Canva no ensino de Geografia para turmas do 7º ao 9º ano do Ensino 

Fundamental II. A ferramenta foi inserida como parte do planejamento pedagógico com 

o objetivo de enriquecer a metodologia durante as aulas de Geografia. O planejamento 

pedagógico realizado entre os anos de 2020 a 2024 na Colégio Estadual Padre Cirilo 

(E.F.M.P.), no município de Capanema, e na Escola Estadual do Campo Sagrada Família 

(E.F.), no município de Planalto, ambas pertencentes ao Núcleo Regional de Educação 

de Francisco Beltrão, localizado no Paraná, enfatizou que a introdução ao uso das 

tecnologias deve ser feita de forma gradativa, respeitando o desenvolvimento do 

estudante.  

O estudo foi voltado para a aplicação de ferramentas tecnológicas, como o uso de 

tablets, computadores, notebooks e o celular particular dos alunos quando disponível, 

dispositivos que podem facilitar a dinâmica de uma sala de aula. Pereira (2020) aponta 

que as TDIC atuam como mediadoras no desenvolvimento do pensamento espacial e do 

raciocínio geográfico na efetivação da Educação Geográfica. O uso dessas tecnologias 

nas atividades durante a aula é importante para que os estudantes possam entender a 

sociedade em que estão inseridos. Assim, o professor pode conduzir as aulas não 

apenas como uma troca de suporte e ferramentas mediadoras de conteúdos, mas como 

um profissional que tem uma função re(criadora) sistemática, sendo esta a única forma 

de proceder quando se tem alunos e contextos de ensino com características tão 

diversificadas, como sucede em todos os níveis de ensino” (Mercado, 2002, p. 14).  

O uso das ferramentas citadas deve ser precedido por momentos de orientação, 

leitura e escrita, que antecedem a prática de pesquisa e favorecem uma melhor relação 

entre professor e estudante. Segundo Freire (1996, p. 14), a prática pedagógica não 

deve ser desprovida de pesquisa; ao contrário, ensinar requer constante investigação do 

mundo e da realidade dos educandos.  
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Assim, os alunos podem realizar pesquisas no momento da aula, gerar trabalhos 

e trocar informações com o professor ou com os colegas, promovendo mais criatividade 

e liberdade no ambiente educacional. 

Cabe ressaltar que as práticas pedagógicas alinhadas ao uso das tecnologias 

precisam contar com o apoio da equipe pedagógica, para garantir a execução do que foi 

previsto no planejamento pedagógico e daquilo que foi incorporado nas aulas. As escolas 

situadas no município de Planalto, assim como as de Capanema, foram objeto de 

pesquisas de campo, incluindo ações de pesquisa-ação envolvendo o uso de 

ferramentas tecnológicas, como o Canva, conforme é possível ver na Figura 4.  

 

Figura 4 - Localização geográfica das escolas trabalhadas pela pesquisadora 

 

Fonte: A autora (2024).  

 

No período do estudo, foi identificada a curiosidade das turmas para utilizar as 

tecnologias. Considerando esse cenário de aproximação com as ferramentas 

tecnológicas na Escola Estadual do Campo Sagrada Família – a qual possui um número 

reduzido de estudantes, se comparada às escolas urbanas –, foi assertiva a 

implementação do Canva e a disponibilização do seu uso. Esse recurso foi articulado 

com aulas, e os alunos foram sendo organizados de forma a utilizarem tanto seus 

próprios equipamentos tecnológicos quanto os da escola, sem restrição de uso. Porém, 
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no Colégio Estadual Padre Cirilo não houve a mesma receptividade quanto à 

implementação do Canva, nem em relação ao uso das ferramentas – como 

computadores e tablets – que são disponibilizados na escola. Isso ocorre porque o uso 

se torna restrito, devido à demanda das demais turmas e às demais ferramentas 

obrigatórias exigidas pela SEED. A partir dessa realidade, ao manusear as tecnologias 

na Escola Estadual do Campo Sagrada Família, os estudantes se mostraram mais 

facilmente adaptados para as regras ao uso das ferramentas e, assim, sua curiosidade 

foi estimulada.  

No entanto, as habilidades dos alunos dos 8° anos e 9° anos em manusear os 

equipamentos eletrônicos foram mais bem aproveitadas para o aprendizado dos 

conteúdos. Esses alunos mostraram-se mais maduros para compreender as regras dos 

trabalhos e das atividades que estimulam a pesquisa e tornam os estudantes autores do 

próprio desempenho. Eles demonstraram maior facilidade e curiosidade. O autor Paulo 

Freire (1996), em Pedagogia da Autonomia, apresenta os saberes necessários à prática 

educativa e adverte sobre a importância da promoção da curiosidade espontânea. Assim, 

entende-se que a curiosidade que advém dos alunos é um elemento importante a ser 

considerado no dia a dia da dinâmica da sala de aula, no trabalho com qualquer tema ou 

tecnologia. 

O estudo foi desenvolvido a partir da necessidade de analisar práticas que 

estabelecessem uma relação mais próxima com os estudantes, visando a promover uma 

troca de conhecimentos e habilidades durante as aulas. Nas palavras de Libâneo (2012), 

há uma crescente inquietude entre os professores sobre como conseguir a motivação 

dos alunos ou conter atos de indisciplina. Para isso, é necessário contornar a indisciplina 

e a falta de interesse dos estudantes por meio de novas práticas, estimuladas no dia a 

dia com o uso de tecnologias, sem perder o foco da aprendizagem.  

Nesse contexto, houve a necessidade de analisar as práticas que aproximam os 

estudantes do conhecimento, possibilitando uma troca efetiva de experiências e 

habilidades durante as aulas. Diante desse cenário, surge a questão central deste 

estudo: afinal, estimular o uso da tecnologia, especialmente do Canva, realmente 

contribui para o ensino de Geografia? Essa indagação guiou minha pesquisa, de modo 

que o objetivo foi compreender se a utilização dessa ferramenta digital favorece a 
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aprendizagem, auxilia na construção do pensamento geográfico e transforma a 

experiência em sala de aula. 

A forma como o conteúdo é exposto, de maneira diversificada, pode enriquecer a 

aprendizagem. Libâneo traz a ideia de que “[...] as formas de exposição, mencionamos 

a exposição verbal, a demonstração, a ilustração e a exemplificação. [...] podem ser 

conjugadas, possibilitando o enriquecimento da aula expositiva” (Libâneo, 2006, p. 161). 

Assim sendo, utilizar ferramentas para ilustrar os conteúdos, à medida que o estudante 

realiza a própria pesquisa, proporciona uma aula flexível. Com a explicação verbal 

acompanhada de exemplos, o aluno engajado com o conteúdo usa a ferramenta para 

escrever, produzir, colorir, com base nos conceitos e conteúdos destacados. 

O uso do Canva também pode auxiliar o professor na produção de material 

didático, com textos, questões, atividades descritivas. Pode ser utilizado na elaboração 

de jogos, maquetes, trabalhos de pintura e recorte, trabalhos de pesquisa, produção de 

vídeos ou mesmo pelos próprios estudantes na produção de trabalhos criativos. A 

plataforma Canva possui modelos que permitem ao professor, ao desenvolver seu plano 

de ensino, proporcionar uma aula integrativa e atrativa aos estudantes.   

Atividades que incluem desenhos, vídeos, elementos como gifs e figuras, que 

retratam, por exemplo, elementos da natureza, são uma oportunidade que também pode 

auxiliar na integração de disciplinas, usando o conteúdo “ecossistema”, o qual pode ser 

abordado em conjunto com a disciplina de Ciências. Essa interdisciplinaridade é 

importante, especialmente quando acompanhada de atividades mais lúdicas como 

questões, jogos, debates, exposição de maquetes, e o uso da plataforma Canva para a 

produção das atividades pelos professores.  

Uma aula interdisciplinar com Ciências pode ser realizada com a turma de 6° ano, 

utilizando conteúdos como: Planeta Terra, Camadas da Terra, Esferas da Terra e 

Recursos Naturais Renováveis e Não Renováveis. Esses temas são atrativos para os 

estudantes, despertam curiosidade e envolvem as duas disciplinas. A Figura 5 mostra 

essa conexão de saberes. 
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Figura 5 - Modelos criativos para preparação de conteúdos para a prática docente 

 

Fonte: A autora (2024). 

 
Para que o professor de Geografia consiga utilizar as plataformas, ele deve estar 

disponível para pesquisar e montar um plano de aula que seja voltado estritamente para 

o aprendizado dos estudantes, apropriando-se do Canva como ponto de partida nesse 

planejamento. Visando à execução de uma atividade didática, e partindo de ilustrações 

com exemplos reais e palpáveis, o Canva pode ser usado como ferramenta para articular 

melhor essas informações durante as aulas de Geografia e ampliar as possibilidades de 

aprendizagem. 

No site dessa ferramenta, destaca-se a sua disponibilidade para o uso na 

Educação, especialmente para estudantes da Educação Básica. Conforme mencionado 

na plataforma, “O Canva para Educação está disponível para alunos da Educação Básica 

(ensino infantil, fundamental e médio)” (Canva, 2024). Essa ferramenta pode ser utilizada 

de maneira benéfica durante as aulas, tanto por professores quanto por alunos.  

Além disso, o site ressalta o compromisso da plataforma em garantir acesso 

gratuito ao recurso: “Temos o compromisso de manter o Canva para Educação 

totalmente gratuito para os professores da Educação Básica (ensino infantil, fundamental 

e médio), para seus alunos e para escolas e redes escolares elegíveis” (Canva, 2024). 

Diante dessa acessibilidade, o Canva tem sido eficazmente mediado no contexto 
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educacional, contribuindo para o enriquecimento das aulas de Geografia. 

O processo de familiarização do estudante com as tecnologias ocorre por meio de 

etapas estruturadas. Inicialmente, ele é introduzido na dinâmica das aulas, de modo a 

permitir uma compreensão geral das atividades e expectativas por parte dos alunos. 

Posteriormente, são apresentadas as plataformas utilizadas, como o Canva e o Padlet.  

Após essa introdução, o estudante realiza o acesso ao Canva por meio de seu e-

mail institucional (@escola), inserindo suas credenciais. Um aspecto relevante da 

plataforma é sua acessibilidade para estudantes que possuem conta vinculada ao 

Google, Facebook ou a outro e-mail pessoal. No entanto, o uso de e-mails não 

institucionais pode resultar em restrições de acesso, caso não estejam integrados a uma 

instituição educacional ou a uma equipe vinculada à Educação. 

Para iniciar o acesso à plataforma, o aluno recebe um infográfico produzido pela 

professora, o qual contém informações importantes sobre o decorrer das aulas, tais 

como: uso do caderno, acesso ao @escola, ao Padlet, ao Canva, contato da professora 

e uma mensagem motivacional. A Figura 6 apresenta um infográfico criado no Canva. 
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Figura 6 - Modelo de infográfico para orientação 

 
Fonte: A autora (2024). 

 

O aluno, após realizar a colagem do infográfico em seu caderno, é instruído a 

acessar o canva.com. Seguindo a orientação para o acesso à plataforma, também é 

disponibilizado o link por meio do Classroom – ambiente digital em que os alunos são 

inseridos no início do ano pela equipe pedagógica e diretiva. Nesse espaço, a professora 

regente publica não apenas o link, mas também as demais atividades trimestrais 

atribuídas durante as aulas. O aluno, após obter acesso à plataforma, poderá navegar 

por modelos de trabalhos, imagens, elementos e vídeos, aprendendo a usá-la por meio 

do seu celular pessoal ou dos computadores/notebooks disponíveis na escola.   

Para o primeiro acesso, é importante mostrar a plataforma aos estudantes, 

garantindo que realizem todas as etapas necessárias. Dessa forma, o estudante estará 

bem preparado e integrado; assim, nas próximas aulas, ao ser incluído na equipe criada 

pelo professor, poderá iniciar com mais facilidade e utilizar as ferramentas tecnológicas 



 

55 

 

de forma eficiente. Assim, a) acessa-se o Google; b) realiza-se a pesquisa pelo termo 

“Canva.com”; e c) acessa-se o site via web. A Figura 7 mostra a interface de entrada do 

Canva. 

 

Figura 7 - Canva. Área inicial 

 
Fonte: A autora (2024). 

 
Depois dos passos iniciais, realiza-se o acesso utilizando o e-mail institucional 

ofertado ao aluno (@escola.com.br), o qual permite o uso gratuito da plataforma, ainda 

que de forma limitada – com restrição a certos elementos e modelos, disponíveis na 

versão Pro. Ao inicializar, o aluno deve selecionar a opção “Continuar com o Google” no 

campo indicado, conforme demonstrado na Figura 8. 
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Figura 8 - Canva. Primeiro acesso pelos estudantes 

 

Fonte: A autora (2024). 

 
Após devidamente logado em sua conta institucional, o estudante responde a um 

breve questionário de identificação, selecionando a opção “Estudante”. Dessa forma, ele 

obtém acesso a modelos e formatos de trabalhos de forma limitada – conforme 

mencionado anteriormente –, sem os recursos exclusivos da versão Pro. Para 

disponibilizar ferramentas de uso privado ao educador/professor regente, é preciso 

acessar sua conta do Google, usando seu e-mail institucional (@escola), selecionar a 

opção “Educador” e criar uma equipe. Recomenda-se que a equipe seja nomeada 

conforme a escola em que as práticas estão sendo desenvolvidas. Em seguida, o 

professor compartilha o link de participação no Classroom da turma. Ao acessá-lo, o 

aluno é incorporado à 'equipe', obtendo permissão para utilizar recursos premium, com 

elementos avançados, como gráficos, paletas de cores, imagens e vídeos. Esse 

processo otimiza a produção discente, ampliando as possibilidades criativas na 

plataforma sem custos adicionais, já que o acesso é concedido como usuário Pro.  

Ao ser incorporado pelas escolas, o Canva torna-se uma plataforma valiosa para 

a produção de conteúdos mais envolventes e interativos pelos alunos. Libâneo (2006) 

destaca a importância da assimilação de conteúdos, por meio de atividades individuais 

e integrativas, que permitem que o aluno desenvolva a prática e tenha a oportunidade 

de falhar ou sair vitorioso em sua compreensão dos conteúdos. Em sua visão,  
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As tarefas de assimilação do conteúdo são exercícios de aprofundamento 
e aplicação dos temas já tratados, estudo dirigido, solução de problemas, 
pesquisa com base num problema novo, leitura do texto do livro, desenho 
de mapas depois de uma aula de Geografia etc. [...] Os resultados desta 
tarefa podem não ser perfeitos ou corretos, mas mesmo os erros 
cometidos e as soluções incorretas servem para preparar os alunos para 
revisar conhecimentos e assimilar a solução correta (Libâneo, 2006, p. 
164). 
 

Sendo assim, como um momento de aprendizado, o aluno, ao utilizar o Canva no 

ensino de Geografia, possui um retorno contínuo, que vai construindo, 

progressivamente, o embasamento técnico e o conteúdo no decorrer das aulas. Para 

que esse conhecimento se constitua de maneira a desenvolver habilidades nos 

estudantes, estimulando-lhes os conhecimentos prévios, é essencial que a realidade 

cotidiana esteja presente nas atividades. Isso permite um enfoque local e regional aos 

conteúdos, adaptado a uma linguagem compreensível, a qual estimula a troca de 

conhecimentos.  

Para que o professor de Geografia consiga trazer o foco do conteúdo à realidade 

do estudante, é preciso observar a sala de aula, identificando as particularidades de cada 

aluno, pois cada aluno possui uma trajetória de vida única. Dessa forma, se a 

implementação da tecnologia acontece de modo que respeite o conhecimento de todos 

os alunos e permite que tenham uma experiência produtiva, daquele momento adiante, 

os alunos tendo conhecimento sobre celulares e computadores ou não, ganham em 

experiência e interação. Contudo, é importante pontuar que, para que haja efetiva 

aprendizagem, é preciso haver a condução do professor, para mediar os estímulos de 

forma que futuramente esse estudante domine as técnicas ao usar as tecnologias, com 

curiosidade e criatividade.  

Essa postura do professor diante dos alunos trata da valorização do conhecimento 

da disciplina e do conhecimento dos estudantes. No entanto, sua atribuição precisa ser 

cautelosa; o uso da plataforma por vezes deve ser limitado – seja no começo do trimestre 

ou em relação a ocorrer com frequência reduzida –, dependendo da maturidade do 

estudante ou da quantidade de equipamentos presentes na escola. Essas possíveis 

dificuldades que podem ser encontradas serão discutidas no próximo subcapítulo.  

O Quadro 4 apresenta potencialidades da ferramenta Canva. Como se pode 

observar, trata-se da facilidade de uso, possibilidade de criar projetos escolares criativos, 
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variabilidade de comunicação visual, personalização e expressão, acesso a recursos 

visuais, viabilidade para o ensino remoto e aprendizado prático. 

 

Quadro 4 - Potencialidades do uso do Canva 

Canva 

Facilidade de Uso: É conhecido por sua interface intuitiva e amigável, o que 
facilita o uso por crianças de diferentes idades. A 
simplicidade do processo de arrastar e soltar permite que 
os alunos experimentem e criem sem a necessidade de 
habilidades técnicas avançadas. 
 

Projetos Escolares Criativos: Os professores podem integrar o Canva em projetos 
escolares, estimulando os alunos a criar apresentações 
visuais, pôsteres informativos, cartazes ou até mesmo 
relatórios mais atrativos visualmente. Isso não apenas 
reforça o aprendizado, mas também desenvolve 
habilidades de comunicação visual. 

Personalização e Expressão Oferece uma ampla variedade de modelos e elementos 
gráficos que permitem aos alunos personalizar seus 
trabalhos de acordo com seus gostos e estilos. Isso 
encoraja a expressão individual e promove a apreciação 
estética. 

Colaboração em Projetos: A funcionalidade de colaboração em tempo real no Canva 
permite que os alunos trabalhem juntos em projetos, 
incentivando o trabalho em equipe e promovendo 
habilidades sociais importantes. 

Acesso a Recursos Visuais: A vasta biblioteca de imagens, ilustrações e ícones do 
Canva oferece aos alunos acesso a recursos visuais de 
alta qualidade, enriquecendo seus projetos e tornando o 
processo de aprendizagem mais envolvente. 

Ensino Remoto: Pode ser uma ferramenta valiosa para o ensino remoto, 
permitindo que alunos e professores colaborem de forma 
eficaz, independentemente da localização física. 

Aprendizado Prático: Ao utilizar a plataforma, os alunos não apenas aprendem 
sobre design gráfico, mas também desenvolvem 
habilidades práticas, como organização visual, seleção de 
cores e layout, que são aplicáveis em várias disciplinas e 
na vida cotidiana. 

Fonte: A autora (2024). 

 

O Canva, quando usado na área de ensino, é uma plataforma significativa, que 

pode desenvolver habilidades, embora não proporcione ao estudante o pleno saber e o 

conhecimento dos conteúdos. O professor acaba sendo responsável pela valorização do 

conhecimento compreendido pelo estudante, e os trabalhos desenvolvidos durante o 
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ensino. O estudante, por sua vez, fica condicionado a desenvolvê-lo para habilidades 

práticas ao longo de sua vida social e profissional.  

Essas competências podem auxiliar em áreas como inovação e socialização. 

Podem ajudar a obter ideias criativas e são ações que potencializam o desenvolvimento 

como um todo. A inovação não depende apenas do uso dos meios tecnológicos, mas vai 

depender da forma que aquele equipamento está sendo utilizado, com diálogo e 

interação, motivando os estudantes a sentirem prazer em ir ao ambiente escolar para 

aprender.  

No próximo subcapítulo, identifica-se a constatação do Canva, especialmente em 

turmas do Ensino Fundamental II nas turmas de 7° anos aos 9° anos. O uso da 

ferramenta Canva parte da utilização dos equipamentos tecnológicos presentes na 

escola – computadores, notebooks, tablets – e, até mesmo, dos próprios smartphones 

dos alunos. Todos esses dispositivos e tecnologias, quando empregados de forma 

adequada, visam a fortalecer as aprendizagens dos estudantes. Nesse contexto, é 

essencial considerar ferramentas tecnológicas que possam enriquecer o processo de 

ensino e aprendizagem, conectando os conteúdos disciplinares com as dinâmicas 

contemporâneas vivenciadas pelos estudantes. 

 

3.1 CONSTATANDO O USO DO CANVA NO ENSINO DE GEOGRAFIA 

 

Este subcapítulo apresenta as experiências com a implementação do Canva no 

Ensino Fundamental II, entre os anos de 2020 e 2024, realizadas na Colégio Estadual 

Padre Cirilo (E.F.M.P), localizada no município de Capanema, e Escola Estadual do 

Campo Sagrada Família (E.F), no município de Planalto, ambas pertencentes ao Núcleo 

Regional de Educação de Francisco Beltrão, no estado do Paraná. 

Nesse contexto, o Canva surge como uma alternativa para criar materiais 

didáticos personalizados pelo professor como atividades elaboradas pelos alunos, 

facilitando a compreensão de conteúdos espaciais e geográficos mais acessíveis e 

dinâmicos. Os trabalhos foram desenvolvidos durante as aulas de Geografia.  

As atividades são delineadas com base nos conceitos principais discutidos nos 

anos anteriores e nos trimestres. Assim, é importante a preparação de textos básicos 
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que integram o material impresso às tecnologias. Esses textos contribuem para a 

construção da aprendizagem dos estudantes, estando coerentes com os objetivos 

propostos no planejamento inicial das aulas. Segundo Mercado (2002), o uso das novas 

tecnologias representa um salto de qualidade em aprimorar a “[...] forma de trabalhar o 

currículo e através da ação do professor, além de incentivar a utilização de novas 

tecnologias de ensino, estimulando pesquisas interdisciplinares adaptadas à realidade 

brasileira” (Mercado, 2002, p. 13).  

Como destaca Valente (2005), o professor, ao integrar as ferramentas 

tecnológicas, precisa analisar como a prática pedagógica pode se alinhar à realidade da 

escola com o conteúdo a ser abordado. Para isso, é fundamental “[...] conhecer o que 

cada uma destas facilidades tecnológicas tem a oferecer e como pode ser explorada em 

diferentes situações educacionais” (Valente, 2005, p. 30). Dessa forma, a prática busca 

incentivar o uso tanto de materiais fornecidos pela escola quanto dos próprios recursos 

dos alunos, garantindo flexibilidade nas atividades.  

A seguir, serão apresentados alguns trabalhos desenvolvidos nas turmas do 

Ensino Fundamental II, do 7º ao 9º ano, na disciplina de Geografia. As atividades foram 

elaboradas com o uso da plataforma Canva, realizadas em grupos, duplas ou 

individualmente. O plano de aula, estruturado para orientar a aplicação da atividade, 

destaca a importância das ferramentas tecnológicas no ensino de Geografia. Como 

exemplo, o plano de aula a seguir foi elaborado para o 9º ano, desenvolvido na Escola 

Estadual do Campo Sagrada Família, abordando o tema "Globalização", como é possível 

verificar no Quadro 5: 
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Quadro 5 - Plano de Ensino 

DATA OBJETIVO 

METODOLOGIA/R

ECURSOS 

DIDÁTICOS 

ATIVIDADE 

DESENVOLVIDA 

ATIVIDADE 

AVALIATIVA  

00/00/00 

 

 

- 

Compreender 

o conceito de 

globalização 

e seu impacto 

nas relações 

econômicas. 

- Analisar o 

papel das 

grandes 

corporações 

transnacionai

s na 

economia 

global. 

- Investigar as 

relações 

entre crises 

econômicas e 

o fenômeno 

da 

globalização. 

- Explorar os 

fundamentos 

e objetivos do 

Mercosul 

como um 

bloco 

econômico. 

Aulas expositivas, 

leitura do material 

impresso, no livro 

didático, atividades 

descritas na lousa e 

uso dos recursos 

tecnológicos, para 

acesso a 

plataformas 

(Youtube, Canva, 

Google Maps) 

O que vamos 

precisar: 

Recursos 

necessários, livro 

didático, caderno, 

slides 

programados, 

computador e 

smartphones.  

  

Atividade Inicial: 

Discussão em sala de 

aula sobre o conceito de 

globalização. 

Perguntas: O que é 

globalização? Quais são 

suas principais 

características? 

Apresentação: 

Utilização de slides para 

apresentar os aspectos 

da globalização, 

destacando as 

mudanças nas 

comunicações, 

transportes e economia. 

Introdução às grandes 

corporações 

transnacionais e seu 

papel na economia 

global. 

Discussão em Grupo: 

Divisão da turma em 

grupos para discutir 

exemplos de 

tecnologias que 

transitaram ao longo da 

evolução e como elas 

influenciam diferentes 

partes do mundo e como 

estão presentes no 

nosso dia a dia.  

Anotações no caderno: 

Os alunos desenvolvem 

individualmente a linha 

do tempo na plataforma 

Canva durante a aula, 

no laboratório de 

Desenvolvimento 

do infográfico no 

Canva. 

Critérios de 

avaliação incluem 

a precisão na 

identificação de 

eventos e 

conceitos, a 

organização dos 

conteúdos perante 

o objeto escolhido 

para representar a 

revolução ou 

evolução da 

tecnologia como 

objeto que 

transitou a 

globalização, 

aliados à clareza 

das conexões 

entre os temas. 
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Fonte: A autora (2024). 

 

O plano de aula buscou integrar diferentes recursos e tecnologias para 

proporcionar uma experiência mais dinâmica e participativa aos alunos, abordando 

temas fundamentais como a globalização, as empresas multinacionais e transnacionais, 

os equipamentos eletrônicos e a evolução desses aspectos na sociedade. A proposta 

analisou formação e integração das multinacionais, como dominantes do espaço da 

estrutura do mercado global. Além disso, promoveu o debate sobre como essas refletem 

na realidade dos estudantes. 

Milton Santos (2006) analisou criticamente o papel das empresas multinacionais 

no contexto da globalização. Ele argumenta que essas corporações frequentemente 

dominam a política e a economia, influenciando decisões que nem sempre atendem às 

necessidades das comunidades locais. Ao explorar essas relações, o plano de aula 

incentiva a reflexão crítica dos alunos sobre as contradições da globalização e os 

impactos da concentração de poder econômico. 

As aulas expositivas foram organizadas com o apoio de diversos materiais, 

permitindo que os alunos realizassem leituras, produzissem escritas, participassem de 

debates orais e praticassem resolução de questões descritivas, além de assistirem a 

vídeos relacionados ao tema. Essa configuração de proposta é inspirada em Moran 

(2017), que cita movimentos ativos híbridos para desenvolver práticas de estudos 

(individual, grupal e tutorial). Em sua perspectiva,   

DATA OBJETIVO 

METODOLOGIA/R

ECURSOS 

DIDÁTICOS 

ATIVIDADE 

DESENVOLVIDA 

ATIVIDADE 

AVALIATIVA  

informática ou em casa. 

Trabalho compartilhado 

no e-mail da professora 

para acompanhar o 

desenvolvimento e 

avaliação.   
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A aprendizagem mais intencional (formal, escolar) hoje se constrói num 
processo complexo e equilibrado entre três movimentos ativos híbridos 
principais: a construção individual – em que cada aluno percorre e 
escolhe seu caminho, ao menos parcialmente –; a grupal – em que amplia 
sua aprendizagem por diferentes formas de envolvimento, interação e 
compartilhamento de saberes, atividades e produções com seus pares, 
com diferentes grupos, com diferentes níveis de supervisão docente e a 
tutorial (Moran, 2017, p. 24).  

 
Seguindo o plano de aula, destaca-se a divisão da turma em grupos, favorecendo 

o diálogo e a troca de informações. Além disso, cada aluno deveria desenvolver, 

individualmente, uma linha do tempo na plataforma Canva como tarefa de casa, baseada 

no conteúdo estudado. Como destacado pelo autor Valente,  

 
[...] no caso de o aluno seguir uma sequência predeterminada quanto de 
o aluno poder escolher o caminho a ser seguido, existe uma organização 
previamente definida da informação. A interação entre o aprendiz e o 
computador consiste na leitura da tela (ou escuta da informação 
fornecida), no avanço na sequência de informação, na escolha de 
informação, e/ou na resposta de perguntas que são fornecidas ao sistema 
(Valente, 2005, p. 40). 
  

A integração do aluno com a ferramenta, seguindo a orientação que lhe é 

disponibilizada no momento da aula, permite a ele em sua particularidade escolher os 

conteúdos que irão alimentar seu trabalho. Essa atividade serviu como base para a 

produção de um infográfico no Canva, que foi utilizado como instrumento avaliativo.  

Diante das inúmeras ferramentas tecnológicas disponíveis, o professor de 

Geografia precisa estar atento às mudanças e aos investimentos realizados no contexto 

da globalização, pois esses são tão importantes para integração. Moran (2004) explica 

que 

 
Antes o professor só se preocupava com o aluno em sala de aula. Agora, 
continua com o aluno no laboratório (organizando a pesquisa), na Internet 
(atividades a distância) e no acompanhamento das práticas, dos projetos, 
das experiências que ligam o aluno à realidade, à sua profissão (ponto 
entre a teoria e a prática) (Moran, 2004, p. 41). 
 

Essas inovações devem ser utilizadas para tornar as aulas mais dinâmicas e 

interativas, sem perder de vista a importância de uma didática ativa, conforme citado por 

Libâneo ao tratar da Didática Ativa. Segundo o autor,  
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A Didática ativa dá grande importância aos métodos e técnicas como o 
trabalho de grupo, atividades cooperativas, estudo individual, pesquisas, 
projetos, experimentações etc., bem como aos métodos de reflexão e ao 
método científico de descobrir conhecimentos. Tanto na organização das 
experiências de aprendizagem quanto na seleção de métodos, o que 
importa é o processo de aprendizagem, e não diretamente o ensino 
(Libâneo, 2006, p. 66). 
 

Nesse sentido, o professor deve atuar como mediador do aprendizado, garantindo 

que as tecnologias sejam empregadas de forma produtiva na realidade escolar. Para 

isso, estratégias como aulas expositivas, discussões em duplas ou grupos, leituras do 

livro didático e o uso de plataformas digitais (Canva, Google Maps e YouTube) são 

fundamentais.  

No plano de aula elaborado, a apresentação dos aspectos da globalização foi feita 

por meio de slides, seguida por um levantamento teórico no qual os alunos, divididos em 

pares e grupos, utilizaram notebooks para criar um infográfico no Canva. O objetivo da 

atividade era ilustrar a evolução de uma tecnologia presente no cotidiano dos alunos e 

sua relação com a globalização. A atividade foi desenvolvida ao longo de duas aulas. 

Após a finalização do trabalho, foi dedicada mais uma aula para a apresentação dos 

resultados, com a exposição dos infográficos no mural da escola. O Quadro 6 mostra a 

proposta.  
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 Quadro 6 - Trabalho sobre globalização e evolução da tecnologia 

  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: A autora (2024). 
 

O trabalho apresenta a evolução do telefone, desde os primeiros modelos até os 

smartphones modernos. De acordo com a pesquisa, a primeira chamada móvel foi 

realizada em 1973, marcando o início da telefonia móvel. Os alunos desenvolveram o 

estudo com base nos celulares que utilizam no dia a dia ou que fazem parte da rotina de 

suas famílias. No caso específico, a pesquisa focou na evolução dos aparelhos Motorola, 

até o modelo mais recente, lançado em 2024. 

A realização de um trabalho de pesquisa estimula os estudantes a buscar, ler e 

interpretar informações tanto em livros quanto na internet. Além disso, ao estudar e 

realizar tarefas em casa ou no momento da aula, os alunos desenvolvem habilidades de 

escrita, argumentação e análise crítica. No caso do infográfico produzido, o objetivo foi 

facilitar a compreensão do conteúdo de Geografia, permitindo que os alunos percebam 

sua relação com o cotidiano. 

Entre os conteúdos desenvolvidos com os alunos do 9º ano do Ensino 

Fundamental II, destaca-se o estudo da Guerra Fria. Como parte desse tema, os 

estudantes realizaram uma atividade individual no Canva, desenvolvendo uma revista 

Globalização  

• Evolução do Telefone  
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digital sobre os aspectos estudados em sala de aula. O trabalho consistiu na pesquisa e 

seleção de notícias relevantes sobre a Guerra Fria, como mostra o Quadro 7.  

 

Quadro 7 - Trabalho sobre Guerra Fria 2.0 

 
Fonte: A autora (2024). 

 

No trabalho exposto, os alunos foram responsáveis por descrever a Guerra Fria, 

destacando suas características principais, o período histórico, os eventos marcantes e 

os países envolvidos. A pesquisa foi conduzida de forma autônoma, permitindo que cada 

estudante explorasse aspectos curiosos do conflito e apresentasse suas descobertas à 

turma. 

Embora o tema central fosse a Guerra Fria, alguns alunos expandiram a pesquisa 

para a "Guerra Fria 2.0", estabelecendo conexões com o cenário geopolítico atual, 

especialmente as relações entre Estados Unidos, Rússia e China no século XXI. Esse 

conteúdo dialoga diretamente com os temas abordados na Coleção Araribá Mais 

Geografia.  Além disso, a atividade permitiu uma análise mais ampla da influência da 

Guerra Fria na economia global e suas consequências no mundo contemporâneo. 

O desenvolvimento de trabalhos em sala de aula permite que os alunos 

esclareçam dúvidas, melhorem a comunicação e fortaleçam a interação com colegas e 

professores. Além disso, essas atividades ajudam os estudantes a descobrir seu 
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potencial e desenvolver habilidades essenciais, combinando criatividade e conhecimento 

teórico. O exemplo a seguir mostra o trabalho apresentado: um modelo de Mapa Mental, 

produzido por um estudante sobre o tema "Redes Geográficas, Fluxos e Comunicação", 

conforme ilustrado na Figura 9:  

 

Figura 9 - Modelo de Mapa Mental produzido por um estudante 

 

Fonte: A autora (2023). 

 

É possível analisar a personalização da plataforma a partir dos conteúdos 

desenvolvidos. A atividade “Redes Geográficas e Fluxos de Comunicação” foi realizada 

durante a aula. Assim, os estudantes ouviam a explicação do conteúdo, e atentos à aula, 

destacavam na plataforma informações à medida que se interessassem por alguma 

estrofe, por algum significado ou exemplo usado durante o percurso da aula. Nesses 

termos, foi permitido entre conceitos e elementos, que o estudante editasse seu trabalho, 

tirasse dúvidas enquanto escutava a explicação sobre o conteúdo.  

Para desenvolver o trabalho, os estudantes elaboram suas produções à medida 

que compreenderam o espaço geográfico em que estão inseridos, como exemplo, pode-

se citar a análise sobre as realidades e acontecimentos atuais. Para que o conceito 

dentro do conteúdo da Geografia possa ser compreendido e não decorado pelo aluno, é 

sempre preciso fazer a relação com elementos de sua realidade e chamar a atenção aos 
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fatos sócio-históricos que vivenciam. Isso porque é importante que o estudo esteja ligado 

ao entendimento geográfico, como é apontado no ensino de Geografia, nas orientações 

oficiais, como é o caso da BNCC (2018),  

 
Nessa fase final do Ensino Fundamental, pretende-se garantir a 
continuidade e a progressão das aprendizagens do Ensino Fundamental– 
Anos Iniciais em níveis crescentes de complexidade da compreensão 
conceitual a respeito da produção do espaço. Para tanto, é preciso que 
os alunos ampliem seus conhecimentos sobre o uso do espaço em 
diferentes situações geográficas regidas por normas e leis historicamente 
instituídas, compreendendo a transformação do espaço em território 
usado (BNCC, 2018, p. 381).  
 

Na Figura 10, é apresentado um conteúdo que determinou uma análise do 

espaço vivido pelo estudante. Essa foi uma atividade desenvolvida na turma do 8° ano 

do Ensino Fundamental II, com conteúdo sobre “Pirâmide etária”, para trabalhar o tema 

demografia.  

 

Figura 10 - Início de um vídeo, produzido pelos alunos 

 

Fonte: A autora (2024). 

 

A pesquisa foi realizada com dados atualizados, de 2022, obtidos no site do 
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Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). Isso permitiu que os alunos 

conhecessem fontes seguras de informações de dados, uma habilidade importante que 

discute sobre a validade de encontrar informações confiáveis e atuais na internet. Além 

disso, os alunos tiveram a oportunidade de conhecer como se analisam informações 

estatísticas. Como parte do trabalho, foram orientados a produzir um vídeo para um 

seminário, no qual explicam os principais conceitos que influenciam a distribuição 

demográfica do Brasil. O material poderia incluir imagens, tabelas, gifs e os conteúdos 

extraídos do livro didático ou apresentados pela professora em sala de aula. 

Nesse tipo de dinâmica, os trabalhos dos alunos são desenvolvidos de forma 

gradativa. Eles podem gravar áudios explicativos para complementar os slides ou 

produzir vídeos para representar os conceitos estudados. Contudo, o professor deve 

acompanhar a evolução do trabalho, fornecendo feedback sobre possíveis ajustes na 

linguagem, na organização do conteúdo e na ortografia. Esse processo contribui para o 

aprimoramento do aprendizado ao longo da disciplina. 

Outra estratégia utilizada para promover práticas individuais e em grupo é permitir 

que os alunos tragam seus smartphones para a escola. O uso da plataforma Canva 

facilita a produção de materiais diversos, oferecendo modelos e formatos que ajudam na 

organização das ideias e na criação de conteúdos tanto digitais quanto físicos e o celular 

pode ajudar nessa construção. 

A produção de vídeos faz parte da metodologia adotada, e os alunos são 

organizados em pares ou grupos para planejar e dividir as responsabilidades. As 

atividades incluem apresentações escolares, narrativas de notícias ou relatos históricos, 

sempre levando em conta a complexidade e o objetivo do material. Os vídeos podem ser 

curtos, voltados para redes sociais, ou mais longos, dependendo da demanda do 

conteúdo estudado em aula. O Canva torna-se um aliado no ensino, principalmente 

quando integrado a atividades práticas, como trabalhos de campo planejados 

trimestralmente. 

Dentre os trabalhos de campo, realizaram-se uma visita técnica e uma atividade 

prática de reflorestamento, em parceria com a prefeitura do município, que doou mudas 

de espécies nativas. Essa iniciativa permitiu que os alunos compreendessem a 

importância das áreas de reflorestamento para a preservação das abelhas, mesmo 
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próximas a regiões de cultivo agrícola. Além disso, a atividade destacou a relação entre 

conservação ambiental e a melhoria da produção alimentícia e econômica da região, 

conforme mostra a Figura 11.  

 

Figura 11 - Início de um vídeo, produzido pelos alunos 

 

Fonte: A autora (2024). 

 

O reflorestamento foi realizado na Agroindústria do Mel, localizada no distrito de 

Centro Novo, em Planalto. Durante a atividade, os alunos plantaram mudas e registraram 

todo o processo em fotos e vídeos, para posteriormente organizar tudo em uma 

apresentação audiovisual. A professora acompanhou a produção do material, auxiliando 

na organização das informações. Dessa forma, os alunos participaram ativamente da 

experiência, fizeram perguntas e desenvolveram um olhar crítico sobre a relação entre o 

espaço geográfico e a sociedade. 

O que se pode perceber em atividades como essa é que estudar o espaço 

geográfico ajuda os alunos a identificá-lo como um produto da ação humana e como fator 

influente no desenvolvimento de diferentes estruturas sociais. Como ressalta Milton 

Santos (1997), a natureza e o espaço estão interligados, sendo que o espaço evolui de 
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acordo com os modos de produção e influencia a organização da sociedade. A forma 

como interagimos com o espaço depende da nossa bagagem cultural, idade e objetivos 

individuais. Assim sendo, a aprendizagem deve ser dinâmica, e a escola precisa oferecer 

diferentes formas de ensino para estimular a construção do conhecimento. 

Na Geografia, compreender o espaço em que habitamos e as relações sociais e 

econômicas que o estruturam é essencial. Por isso, atividades que envolvem o estudo 

de empreendimentos locais, indústria e agricultura são de grande importância. Um 

exemplo disso é o trabalho desenvolvido pelos alunos do 7º ano, que analisaram a 

Região Sul do Brasil, destacando seus aspectos naturais, sua produção agrícola e a 

pecuária. Esse tipo de abordagem dialoga com o que afirmam Pontuschka, Paganelli e 

Cacete (2007, p. 135), ao destacarem que “[...] a ciência geográfica sempre se interessou 

pelas atividades exercidas pelas sociedades humanas no sentido de garantir a 

sobrevivência dos povos: desde o extrativismo e a agricultura até a indústria moderna, 

mecanizada [...]”.  

Dessa forma, estudar essas atividades contribui para que os alunos 

compreendam as dinâmicas econômicas que moldam o espaço geográfico, relacionando 

teoria e realidade local. A Figura 12 mostra um modelo de apresentação referente a essa 

atividade. 

 

Figura 12 - Modelo de Apresentação, produzido pelos alunos 

 
Fonte: A autora (2024). 
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Nesse contexto, os alunos utilizam o Canva para desenvolver seus trabalhos, 

explorando conteúdos sobre aspectos naturais e características agrícolas e pecuárias, 

além do impacto dessas atividades na economia. O tema foi abordado com exemplos da 

realidade vivida pelos estudantes, já que muitas famílias da região dependem da 

produção de leite e grãos. É fundamental que os alunos explorem os recursos naturais 

do seu entorno e reflitam sobre formas de potencializar a produção agrícola sem 

comprometer o meio ambiente, garantindo benefícios sustentáveis para a comunidade. 

O Canva é uma ferramenta acessível e intuitiva, que permite que crianças e jovens 

expressem sua criatividade e desenvolvam habilidades de design de forma educativa. 

No entanto, tanto a criação de conteúdos quanto a de trabalhos demanda mais tempo 

para as turmas do 7º ano, pois esses alunos encontram dificuldades tanto na elaboração 

quanto na apresentação dos materiais. Além disso, muitos estudantes ainda não 

possuem familiaridade suficiente com notebooks e celulares para produzir conteúdos 

digitais de maneira autônoma, o que exige maior orientação do professor e pode tornar 

a implementação dessas atividades mais desafiadora.  

No próximo subcapítulo, serão abordados os desafios do professor de Geografia 

ao utilizar tecnologias em sala de aula no Ensino Fundamental II, com ênfase na 

aplicação do Canva. Nas turmas de 6º e 7º anos, a principal dificuldade está na 

imaturidade dos alunos ao realizar atividades com ferramentas tecnológicas, exigindo 

maior orientação e acompanhamento. Já nas turmas de 8º e 9º anos, embora os 

estudantes tenham mais autonomia, o desafio é manter o foco e o engajamento em 

atividades mais longas e complexas. 

 

3.2 DESAFIOS DO PROFESSOR DE GEOGRAFIA NO USO DAS TECNOLOGIAS: O 

USO DO CANVA NO ENSINO FUNDAMENTAL II  

 

Neste subcapítulo, será abordado o uso de tecnologias no ensino de Geografia 

para turmas do Ensino Fundamental II, com foco na aplicação do Canva. O objetivo é 

analisar os desafios enfrentados pelo professor ao integrar ferramentas digitais no 

planejamento das aulas, considerando as diferentes faixas etárias e níveis de maturidade 

dos alunos. Kenski (2008) cita o desafio de encontrar formas produtivas e viáveis de 
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integrar as Tecnologias da Informação e da Comunicação (TICs) no processo de ensino-

aprendizagem.  

Esse desafio é encontrado nos estudantes do 6º e 7º anos, que demonstram maior 

dificuldade em lidar com recursos tecnológicos e exigem mais acompanhamento. Em 

contrapartida, os alunos do 8º e 9º anos enfrentam desafios relacionados à manutenção 

do foco e engajamento em atividades mais longas. 

Neste subcapítulo, serão discutidos fatores que impactam a efetividade do uso 

dessas tecnologias, como a infraestrutura escolar, o tempo disponível para o 

planejamento e a diversidade de habilidades digitais entre os alunos. Embora as 

ferramentas digitais tragam inúmeras possibilidades para a prática docente, seu sucesso 

depende da superação dessas barreiras. Assim, a constante atualização e reflexão do 

professor tornam-se fundamentais para garantir que a tecnologia seja utilizada de forma 

eficiente. “Não basta, portanto, introduzir na escola o vídeo, televisão, computador ou 

mesmo todos os recursos multimidiáticos para se fazer uma nova educação. É 

necessário repensá-la” (Pretto, 2013, p. 136). Tal perspectiva é necessária no ensino de 

Geografia.  

A implementação das tecnologias na escola esbarra em desafios estruturais. A 

ineficiência das instituições em acompanhar o avanço tecnológico, especialmente após 

a pandemia, evidencia a precariedade da infraestrutura, a falta de equipamentos 

adequados e a ausência de tempo de qualidade para que os alunos possam se apropriar 

dessas ferramentas de forma significativa. Ainda que tenham ocorrido estímulos e 

incentivos para uma abordagem mais digital, muitas escolas continuam perdendo 

potencialidades no ensino por falta de planejamento adequado e continuidade nas 

práticas pedagógicas. 

As demandas relacionadas ao uso das tecnologias, segundo Brunetto, Teixeira e 

Marchi (2009, p. 259), “[...] idealizam um ser humano capaz, crítico e que seja um agente 

ativo na sociedade”. No entanto, surgem dificuldades na interpretação do uso das 

ferramentas, na adoção de metodologias como jogos educativos, aulas dinâmicas e 

ramificadas. Além disso, sem mediação e controle adequado, essas estratégias podem 

desviar a atenção dos estudantes do pensamento analítico e crítico, resultando em um 

enfraquecimento das habilidades de escrita e leitura. O uso excessivo de recursos que 
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priorizam a ludicidade, sem um direcionamento pedagógico consistente, pode levar a um 

aprendizado fragmentado, tornando-se um desafio para a equipe escolar e para os 

professores, que precisam equilibrar essas atividades com metodologias que estimulem 

a concentração e o raciocínio lógico. 

Por outro lado, as aulas expositivas tradicionais, baseadas na leitura, na escrita e 

na oralidade do professor, são frequentemente percebidas pelos alunos como 

monótonas. A dependência exclusiva do livro didático e de materiais impressos, sem a 

presença constante das tecnologias, pode tornar mais difícil captar o interesse dos 

estudantes, sobretudo em atividades que exigem maior tempo de dedicação, seja em 

sala de aula, seja a partir de tarefas para casa.  

Nesse contexto sobre engajar os alunos, Libâneo (2001, p. 104) destaca a 

importância do estudo ativo como alternativa pedagógica eficaz:  

 
O estudo ativo consiste, pois, de atividades dos alunos nas tarefas de 
observação e compreensão de fatos da vida diária ligados à matéria, no 
comportamento de atenção à explicação do professor, na conversação 
entre professor e alunos da classe, nos exercícios, no trabalho de 
discussão em grupo, no estudo dirigido individual, nas tarefas de casa 
etc. (Libâneo, 2001, p. 104). 
 

Essas atividades, segundo o autor, possibilitam o desenvolvimento das 

capacidades cognitivas e a assimilação de conhecimentos de maneira mais significativa, 

ao envolver os alunos em experiências que articulam teoria e prática. Contudo, o 

desinteresse torna-se um dos principais desafios enfrentados pelos professores, pois 

dificulta o desenvolvimento de habilidades essenciais, como leitura crítica, interpretação 

de textos e produção escrita. Ao identificar as dificuldades, Moran (2000) posiciona-se 

que o aluno precisa querer aprender e, para isso, precisa de maturidade, motivação e de 

competência adquirida. Assim como Libâneo (2006, p. 80), traz a ideia de que “[...] o 

ensino une os dois aspectos, pois a formação das capacidades e habilidades somente 

se efetiva em relação a conteúdos da matéria”. 

No processo de efetivar a aprendizagem do estudante deve-se aproximar os 

conteúdos de ensino das habilidades, visto que, segundo a Base Nacional Comum 

Curricular (2018),  

 
As competências gerais da Educação Básica visam formar cidadãos 
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capazes de compreender e atuar no mundo de forma crítica e 
colaborativa. Entre as competências destacam-se a valorização dos 
conhecimentos sobre o mundo físico, social, cultural e digital, o exercício 
da curiosidade intelectual, a valorização das manifestações artísticas e 
culturais, a utilização de diferentes linguagens, e o uso crítico e ético das 
tecnologias digitais para resolver problemas e exercer protagonismo 
social (BNCC, 2018, p. 09). 
 

Ao avançar para os anos finais do Ensino Fundamental, os alunos são desafiados 

a assumir maiores responsabilidades em relação à organização de seus materiais, ao 

aumento de disciplinas, à quantidade ampliada de docentes aos trabalhos e às aulas 

mais intensas em seu processo de aprendizagem, à medida que os conteúdos se tornam 

mais complexos.  

O professor deve respeitar a individualidade do estudante em assimilar os 

conteúdos desenvolvidos na matéria de Geografia, com suas potencialidades em realizar 

as tarefas do cotidiano. O desenvolvimento dessas habilidades parte do respeito à idade 

do estudante, quais informações este aluno está preparado para absorver, como utilizar 

determinadas tecnologias e se ele teve acesso à compreensão de todas as 

funcionalidades das ferramentas que precisa manejar. 

O processo de ensino e aprendizagem deve ser alinhado à idade adequada do 

estudante, garantindo que ele desenvolva suas habilidades básicas de forma 

consistente, sem que essas habilidades sejam atropeladas por uma introdução precoce 

ou descontextualizada.  

O ensino de Geografia desempenha um papel fundamental na construção do 

pensamento crítico dos estudantes, permitindo que compreendam as transformações 

socioespaciais e se apropriem das tecnologias como ferramentas de aprendizagem. 

Nesse contexto, antes de explorar plataformas educacionais mais avançadas, é 

essencial que os alunos desenvolvam um conhecimento mecânico e operacional das 

ferramentas tecnológicas. Isso inclui aprender a manusear o teclado e o mouse 

corretamente, compreender os comandos básicos dos sistemas operacionais e se 

familiarizar com os mecanismos de pesquisa na internet. A alfabetização digital, muitas 

vezes negligenciada, é um fator determinante para que os estudantes consigam utilizar 

as tecnologias de maneira autônoma e eficiente dentro do ambiente escolar. 

Outro ponto fundamental é a introdução ao uso consciente da internet para fins 
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acadêmicos. Esse se posiciona como um grande desafio: integrar a tecnologia à 

educação, para que haja um uso consciente, para “[...] adaptar-se aos avanços das 

tecnologias e orientar o caminho de todos para o domínio e apropriação críticos desses 

novos meios” (Kenski, 2008, p. 18). Ensinar os alunos a realizar pesquisas em fontes 

confiáveis, interpretar informações corretamente e utilizar ferramentas de comunicação, 

como o envio de e-mails, são etapas necessárias para que possam aproveitar de 

maneira plena os recursos tecnológicos disponíveis. Sem essa base, a utilização de 

plataformas digitais em sala de aula pode se tornar mais um obstáculo do que um 

facilitador do aprendizado.  

A partir dessa formação inicial, os estudantes do 6º e 7º anos estarão mais 

preparados para realizar atividades em plataformas selecionadas pelos professores de 

forma planejada. O uso de ambientes virtuais de aprendizagem, como Google 

Classroom, Canva e outras ferramentas digitais, deve ser incorporado gradativamente 

ao longo das aulas, permitindo que os alunos desenvolvam autonomia no uso dessas 

tecnologias. Moran (2000) apresenta que as multimídias são mais difundidas, e o livro 

se torna uma opção menos atraente. Contudo, não é adequado se limitar a uma ou outra 

forma de lidar com a informação; é preciso utilizar todas em diversos momentos. 

Nas turmas de 6º ano, os conteúdos propõem atividades práticas, como a 

construção de maquetes, que permitem aos alunos observar e representar os espaços 

em que vivem. Essas atividades possibilitam questionamentos e reflexões sobre a 

organização e as dinâmicas espaciais. Além disso, os temas trabalhados nesse ano 

letivo apresentam um caráter mais físico, proporcionando uma compreensão concreta 

do espaço geográfico, da paisagem, do lugar e da região, além de um olhar introdutório 

para o planeta Terra e suas esferas. Para essa análise da teoria e da prática, Moran 

(2000) traz a ideia de que aprendemos mais quando estabelecemos pontes entre a 

reflexão e a ação, entre a experiência e a conceituação, entre a teoria e a prática: quando 

uma completa a outra. 

 Nesse nível de ensino, o uso de tecnologias não é essencial, pois os trabalhos 

desenvolvidos exigem, prioritariamente, materiais escolares e espaços físicos que 

favoreçam a observação e a experimentação. Moran (2000) enfatiza que o aprendizado 

se estabelece quando há interação com os outros e com o mundo. Assim, é preciso 
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integrar o estudante aos ambientes como o pátio da escola, a horta ou as áreas externas, 

tudo isso é fundamental para que os estudantes compreendam, de forma prática, as 

interações entre os elementos naturais e humanos no meio geográfico. 

Os conteúdos descritos no 7° ano apresentam-se pertinentes ao uso de 

computadores, para que possa ser realizada uma pesquisa em jornais, livros, imagens, 

dados gráficos, como foi o caso com os conteúdos do 7° ano apresentados na Unidade 

VI que descreve a Região Sul, com destaque para a formação territorial. Conteúdos 

esses que levam a uma análise dos aspectos culturais, como compreender a distribuição 

geográfica e compreender as territorialidades de povos originários, “[...] povos indígenas 

originários, das comunidades quilombos”, fazendo uma relação com a distribuição social 

e econômica nas áreas naturais, com destaque para as atividades econômicas, tal como 

representado no livro didático destacado na Figura 13. 

 

Figura 13 - Conteúdos dos quatro volumes da Coleção Araribá Mais Geografia 

 

Fonte: Adaptado de Coleção Araribá Mais Geografia (2020, p. XXV). 

 

Na figura, é possível ver “[...] ideias e concepções sobre a formação territorial do 

Brasil”, focando no processo de colonização da Região Sul, para discutir “[...] os conflitos 

e as tensões históricas e contemporâneas”, estas que moldaram o espaço. Esses são 

temas oportunos para serem estudados e analisados com o uso de ferramentas 

tecnológicas. Nesses termos, o estudante precisa estar atento ao espaço geográfico em 

que está inserido, para que, ao usar o computador, ele consiga questionar-se em relação 

ao conteúdo e entender como esse conteúdo deve ser exposto. Para finalizar, apresenta-

se mais um recorte da Coleção Araribá Mais Geografia. 
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Figura 14 - Conteúdos dos quatro volumes da Coleção Araribá Mais Geografia 

 

Fonte: Adaptado da Coleção Araribá Mais Geografia (2020, p. XXV). 

 

Conteúdos complexos, que dificultam o entendimento do estudante, tais como os 

que discorrem sobre a “circulação e consumo de mercadorias” e “biodiversidade 

brasileira”, são conteúdos que estimulam leitura, escrita, resolução de problemas, e 

justamente por isso podem, com o uso das tecnologias, ser mais aprofundados durante 

as aulas. Porém, normalmente essa análise crítica só é percebida a partir do 8° ano, 

quando os alunos se portam com mais criticidade em relação às movimentações sociais 

e econômicas.  

Feita essa análise sobre os conteúdos, percebe-se que as habilidades em 

compreender a dinâmica social do espaço, distribuição demográfica, circulação de 

mercadorias, consumo de riquezas, relações de industrialização e a dinâmica com o uso 

de componentes naturais presentes na Região Sul exigem do estudante um olhar mais 

crítico e reflexivo, que deve ser incentivado nas aulas de Geografia. 

De toda forma, esse nível de maturidade e compreensão, muitas vezes, não é 

identificado no estudante. A dificuldade está também na mediação adequada para o uso 

das tecnologias, de modo que o aluno precisa estar adaptado a pensar no uso de 

ferramentas tecnológicas não como fim, mas como meio para se apropriar dos 

conteúdos. O aluno precisa estar atento às aulas, realizando anotações, resolvendo 

questões, lendo livros, como o didático ou livros presentes na biblioteca. Em todas as 

turmas, o educador precisa trazer esses elementos para a realidade e precisa questionar 
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se o estudante consegue identificar o tema estudado no seu dia a dia. O aluno precisa 

ser estimulado a desenvolver seu aprendizado de forma autônoma e crítica, para que 

assimile da melhor forma.  

Libâneo (2006, p. 23) destaca que “[...] o objetivo educativo não é um resultado 

natural e colateral do ensino, devendo-se supor por parte do educador um propósito 

intencional e explícito de orientar a instrução e o ensino para objetivos educativos”. 

Assim, em seu planejamento didático-metodológico deve ajudar o aluno a conhecer suas 

potencialidades de aprendizado e identificar suas dificuldades ao se deparar com certas 

atividades pedagógicas.  

Além disso, o professor deve estar engajado para adaptar-se às novas 

tecnologias, para que o ensino tradicional da leitura e escrita se mantenha e provoque 

no estudante a reflexão em paralelo com o uso de ferramentas tecnológicas e 

plataformas educacionais, para realizar leitura ou produção de trabalhos, sem se 

dispersar do objetivo do conteúdo. O docente precisa orientar e auxiliar os alunos, desde 

o período da explicação até a realização da pesquisa, para que o aluno em sua jornada 

consiga produzir seu trabalho. 

 A dificuldade está em manter essa orientação constante, pois percebe-se uma 

perda de concentração do estudante, já que o acesso à internet muitas vezes se inclina 

à tendência a pesquisar jogos, músicas, redes sociais. Por isso, o professor possui uma 

demanda maior por atenção e mediação no uso da plataforma, o que muitas vezes vai 

desgastando sua prática.  

Como os alunos se dispersam por não saber direcionar sua atenção no ambiente 

tecnológico, porque acessam ao que não deveriam, como resultado, os trabalhos podem 

acabar desorganizados e mal estruturados, ainda que tenham conteúdos específicos e 

pesquisas mais diretas, que agregam notícias atuais, que retratam e explicam os 

conceitos geográficos apontados em sala de aula. Essa falta de organização com o 

conteúdo durante a produção do material pode ser observada na Figura 15. 
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Figura 15 - Trabalho desenvolvido por um aluno do 7° ano 

 

Fonte: A autora (2024). 

 

O trabalho apresentado foi desenvolvido na plataforma Canva. Os alunos foram 

divididos em duplas, tiveram à disposição o uso do livro didático, o uso dos slides 

orientados pela Secretaria de Educação e o campo de pesquisa do Google, todos 

alinhados com a orientação mediada pelo professor. Na imagem observa-se que os 

slides são diferentes, com uma mistura de cores e textos, os quais não seguem o objetivo 

principal da apresentação que seria a “Agroindústria da Região Sul”, trazendo os 

conteúdos aprendidos lá no 6° ano, como “agricultura familiar, agricultura comercial, 

agricultura orgânica” aos conhecimentos mais específicos do território brasileiro no 7° 

ano.  

 Essa falta de organização não significa que o professor não esteja orientando ou 

realizando as atividades; não é uma questão de preguiça do professor. Esse cenário 

pode indicar que o aluno ainda está na sua fase inicial de aprendizagem, e está 

desenvolvendo uma habilidade nova, o que naturalmente apresentará falhas. 

No entanto, apresentar trabalhos complexos para os alunos do 7º ano determina 

que estes alunos precisam de mais tempo, para que consigam realizar um trabalho que 

exija maior domínio sobre os mecanismos e os conteúdos, além de suas habilidades 

desenvolvidas para com os conteúdos e as ferramentas. O processo pode se tornar 

frustrante tanto para o professor quanto para o estudante, que precisa alcançar um 
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resultado satisfatório para o domínio daquele conteúdo. 

As dificuldades também são encontradas nas turmas de 8° e 9° anos. Para que o 

estudante progrida em seus estudos, mesmo tendo maturidade para utilizar 

computadores e celulares para pesquisa, ele deve focar nos objetivos e desenvolver 

suas tarefas. A seguir, apresenta-se uma atividade desenvolvida com a mediação 

adequada durante as aulas, na qual o professor atribui as tarefas aos estudantes.  

No decorrer da atividade, é essencial seguir atentamente as orientações. A 

mediação ocorre à medida que o professor transita pela sala de aula, circulando entre 

as carteiras e monitorando o acesso dos alunos ao Canva por meio do @escola. Nesse 

processo, os estudantes escolhem um modelo dentro da plataforma – no caso, um mapa 

mental –, selecionando cores e formatos que consideram relevantes para a integração 

do conteúdo. Conforme preenchem os espaços, precisam acompanhar a explicação do 

professor e realizar anotações. A cada novo tópico, é concedido um tempo para que 

possam adicionar elementos visuais, como imagens, fotos e traços, tornando o trabalho 

mais dinâmico e visualmente atrativo. 

Na dinâmica realizada, algumas dificuldades foram observadas durante a 

atividade, principalmente em relação à atenção dos alunos. Muitos demonstraram pressa 

e falta de foco, o que impactou a execução da tarefa. O uso do Canva, nesse caso, foi 

implementado em uma turma de 9º ano, dentro da temática “Integração de Tecnologias 

e os Fluxos e Redes de Comunicação na Sociedade”, conforme apresentado a seguir.  

 

Figura 16 - Trabalho desenvolvido por um aluno 

 
Fonte: A autora (2024).  
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Ao analisar o trabalho realizado no Canva, percebe-se que o mapa mental, cujo 

tema principal era "Redes Geográficas e os Fluxos de Comunicação", não atendeu às 

orientações previamente estabelecidas, apesar de terem sido repetidamente reforçadas, 

tanto presencialmente quanto de forma virtual, por meio da plataforma Classroom. Isso 

permite colocar em pauta a questão de que a mediação ocorre à medida que o professor 

dá instruções sobre o que deve ser feito e como o aluno deve proceder.  

Essas orientações podem ser apresentadas por escrito ou serem mencionadas 

presencialmente enquanto transita pela sala de aula, articulando o tempo para que os 

alunos realizem de forma conjunta suas pesquisas e anotações. Na dinâmica realizada, 

foram encontradas dificuldades, especialmente relacionadas à atenção dos estudantes 

durante a realização da atividade – sem a atenção necessária, o estudante pode se 

confundir ou não compreender completamente o que deve ser feito.  

No trabalho citado, observa-se que, mesmo que o aluno não apresente certo 

interesse, são evidentes as dificuldades em organizar e interpretar o que foi proposto 

quando das orientações em sala de aula. Durante a atividade, os alunos optaram por 

utilizar seus smartphones pessoais para a produção do trabalho, justificando que o 

manuseio do aparelho era mais fácil e prático em comparação aos notebooks distribuídos 

no início da aula. Embora tivessem à disposição ambas as ferramentas, a preferência 

pelo celular evidenciou sua familiaridade com o dispositivo e a agilidade que ele 

proporciona. 

Nesses termos, de modo geral, os alunos demonstraram interesse na resolução 

da atividade. Contudo, por exigir tempo e atenção prolongados, observou-se descuido 

com a tarefa. Observou-se que muitos estavam acostumados a atividades curtas e 

rápidas, o que tornou um desafio o envolvimento em uma tarefa que exigia maior atenção 

e dedicação. A falta de estímulo para atividades que demandam concentração 

prolongada reforçou a necessidade de estratégias que incentivassem a paciência e o 

aprofundamento no processo de aprendizagem. 

A rápida implementação das tecnologias, aliada à tendência do novo, às cores 

vibrantes e à ludicidade, tem influenciado a forma como os alunos interagem com o 

aprendizado. No entanto, atividades que exigem reflexão, raciocínio e pensamento 

crítico demandam um ritmo mais equilibrado no uso de computadores, celulares e 
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tablets. Para que o estímulo tecnológico realmente favoreça a aprendizagem, é essencial 

que os estudantes desenvolvam uma relação mais consciente e focada com essas 

ferramentas. 

Diante desse cenário, o professor de Geografia precisou se reinventar, adaptando 

suas práticas pedagógicas para atender às novas demandas do ensino. Esse processo 

de transformação ocorre em sintonia com o planejamento pedagógico, estruturado 

trimestralmente, garantindo que a tecnologia seja utilizada de forma estratégica e 

significativa na construção do conhecimento. 

As dificuldades são ressaltadas com a falta de investimentos que atendam às 

demandas das escolas. Porém, com o intuito de mostrar investimentos em tecnologias, 

a Secretaria de Educação incentiva a participação dos professores no curso “Formadores 

em Ação”, uma iniciativa que permite que o professor faça a inscrição em turmas de 

temas específicos para aprofundamento, como robótica, redação, geografia, geopolítica, 

história do Paraná, entre outros temas. O objetivo é aprimorar as práticas pedagógicas 

e qualificar a docência, para que o professor busque se adaptar às novas demandas com 

o uso de ferramentas e equipamentos tecnológicos em sala.  

Nesse contexto, o curso estimula o uso das tecnologias educacionais – uma ação 

que aproxima os professores, um investimento ampliado durante a pandemia pela 

Secretaria de Educação. O objetivo é alinhar a didática dos professores a novas 

abordagens metodológicas, como as “Metodologias Ativas”. Essa proposta pode ajudar 

a levar o estudante a conduzir seu próprio aprendizado, sendo o professor o mediador 

de sua aprendizagem. Vincular o sucesso da aprendizagem exclusivamente à dedicação 

do estudante – ainda em processo de formação – é conduzir a educação ao fracasso. 

As aulas estão mais tecnológicas, mas demandam ainda mais de mediação e 

comprometimento com investimentos e professores determinados ao ensino e à 

aprendizagem. Quanto mais tecnologia e mais novidade, maiores são os desafios para 

educar cidadãos críticos e responsáveis.  
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CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

Esta dissertação tem como objetivo analisar a implementação da plataforma 

Canva, entre os anos de 2020 e 2024, em duas escolas vinculadas ao Núcleo Regional 

de Educação de Francisco Beltrão: a Colégio Estadual Padre Cirilo (E.F.M.P), localizada 

no município de Capanema, e a Escola Estadual do Campo Sagrada Família (E.F), 

situada no município de Planalto, no estado do Paraná. A pesquisa investiga os impactos 

do uso dessa ferramenta digital no ensino de Geografia nos anos finais do Ensino 

Fundamental II. Ao longo do estudo, identificou-se que os investimentos realizados, 

embora tenham promovido visibilidade midiática às políticas de incentivo ao uso de 

tecnologias nas escolas, condicionante a uma busca de uma aprendizagem criativa, 

fecharam os olhos para a realidade do chão da escola.   

As necessidades básicas, que permanecem desassistidas, mesmo com a 

chegada de infraestrutura, que, na prática, não é aproveitada pelas escolas. A realidade 

escolar não se adequa à proposta, que se contradiz em seus objetivos, tornando-se um 

instrumento de perpetuação de desigualdades e de interesses restritos, contribuindo 

para um sistema em que a educação é guiada mais por interesses econômicos do que 

por uma formação integral dos estudantes.  

As reflexões apresentadas ao longo desta dissertação evidenciam que o uso de 

tecnologias no ensino de Geografia, com destaque para a plataforma Canva, tem 

potencial para enriquecer o processo educativo. Contudo, essa inserção precisa ser 

planejada e acompanhada por uma orientação docente adequada, bem como por uma 

estrutura física e pedagógica que favoreça sua utilização de maneira eficaz. 

No contexto pós-pandemia, os desafios pedagógicos tornaram-se ainda mais 

evidentes, especialmente no que se refere à atenção e à motivação dos estudantes. A 

exposição frequente a conteúdos digitais curtos e interativos, bem como a falta de 

incentivo à leitura pelos familiares – 

que também carecem de uma reflexão crítica – têm impactado significativamente a 

forma como os alunos interagem com os temas geográficos. Muitos demonstram 

dificuldades em manter a concentração em aulas expositivas e em compreender 

conteúdos mais extensos, resultando em uma aprendizagem fragmentada e, por vezes, 
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superficial. 

Esse desafio é particularmente perceptível entre os estudantes do 6º e 7º anos, 

que demonstram maior dificuldade em lidar com recursos tecnológicos e exigem mais 

acompanhamento docente. Já os alunos do 8º e 9º anos enfrentam obstáculos 

relacionados à manutenção do foco e ao engajamento em atividades mais longas, 

refletindo os efeitos da cultura digital imediatista em sua formação escolar. Essas 

diferenças exigem estratégias pedagógicas diferenciadas, capazes de atender às 

especificidades de cada faixa etária e nível de maturidade no uso das tecnologias. 

Diante disso, a mediação do professor torna-se essencial para que o uso de 

plataformas tecnológicas não apenas substitua métodos tradicionais, mas agregue valor 

ao ensino de Geografia. A plataforma Canva, por exemplo, pode ser um recurso valioso 

para a construção de materiais didáticos interativos, tornando as aulas mais dinâmicas 

e contextualizadas com a realidade dos alunos. No entanto, seu uso indiscriminado, sem 

planejamento pedagógico adequado, pode levar a uma dependência excessiva de 

recursos visuais e à falta de aprofundamento conceitual. 

Outro ponto de atenção é a necessidade de um suporte institucional mais efetivo. 

O processo de implementação das tecnologias educacionais é frequentemente 

atravessado por exigências burocráticas, que podem comprometer a autonomia docente 

na seleção de métodos e conteúdos. Além disso, o foco em metas quantitativas, como o 

aumento de acessos às plataformas digitais, nem sempre reflete um avanço qualitativo 

na aprendizagem dos estudantes. 

A discussão proposta nesta pesquisa também reforça a importância de um 

trabalho coletivo envolvendo professores, equipe pedagógica e famílias, a fim de 

compreender as dificuldades dos alunos e com o propósito de criar estratégias que 

estimulem sua participação ativa no processo de ensino-aprendizagem. O ensino eficaz 

está diretamente ligado à capacidade do professor de organizar os conteúdos de maneira 

significativa, ajudar os alunos a desenvolverem suas habilidades de aprendizagem e 

direcionar sua prática docente para os objetivos educacionais, conforme apontado por 

Libâneo (2006). 

Dessa forma, conclui-se que o uso de tecnologias no ensino de Geografia, quando 

aliado a uma boa orientação pedagógica e a uma participação ativa dos estudantes, pode 
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potencializar o aprendizado e tornar as aulas mais atrativas e significativas. No entanto, 

para que essa integração seja realmente eficaz, é imprescindível um planejamento 

cuidadoso, que considere tanto os desafios quanto às potencialidades desse processo. 

Assim, avança-se na construção de uma educação geográfica que valorize não apenas 

o conteúdo, mas também o desenvolvimento de uma visão crítica e reflexiva por parte 

dos estudantes.  
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